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-----------------PREÇO DESTE EXOIFLAR CzS 5,00 . 

Popuf ação não suporta mais 
aumento nas tarifas de ônibus 

0$ sucessi\'OS aumen­
to!'- de ga~ohna e os ne­
,c~~àrios disparos do ga­
tJiho para motori~tas e 
trccadores, acenam com a 
po~s1bilidade de no,·o rea­
jmte nas tarifas de ôni­
bus. Os preços estão in .. 
!-uportá\'eis e, segundo o 
MAB. são fixados de 
formil <,n·ulsa. isto ê, sem 
obedecer a critérios téc.-­
nicos. Nesse particular o 
MAB alega que o Pre­
kitc Paulo Leone conce­
de o aumento que 03 em­
pre~ários querem, uma vez 
que somente uma ,·ez em 
seu governo foi utilizada 
a planilha de custos para 
conseguir o percentual ne­
cessário de aumento. 

A entidade popular orga-

niza uma plenári.i de trans­
pc-rtes que de\'erá reunir 
membros de associações de 
moradores e a lunos da rede 
publica e privada. O obje­
tivo do encontro é definir 
forma.; de luta para freiar 
os abusos \'erificados a ca­
da reajuste, No Município 
do Rio. a Federação das 
Associações de Moradores 
do Estado do Rio de Janei• 
ro entrou com mandado de 
segurança contra os últimos 
reajustes. conseguindo uma 
represália de Governador 
Moreira Franco que excluiu 
a FAMERJ das discussões 
travadas por uma Comissão 
de Transportes. criada pelo 
ex-Go\'ernador Leonel Bri.­
:ola. 

No caso de Nova l gua• 

Cúpula da polícia anuncia combale 
ao 'esquadrão da morfe' na Baixada 

' 
A partir do próximo dia 23, toda a cúpula da 

Policia CiYil ~o Esta d o estará fixada temporaria..­
mente na Baixada Fluminense, para comandar as 
operações de combate à violência provocada pelos 
grupo~ de extermínio. A operação •'Paz na Baixa­
d~•· pro.::urará detectar as principais deficiências das 
delegacias. O Secretà.rio Marcos Heusi não alimen-­
ta a promessa de ~-foreira Franco. que afirmou, du-­
rant~ a ca':°"panha. acabar com a violência nos pri--
~e~ros seis meses de gô\·erno. Uma tirada dema-

9091ca que o tempo se incumbiu de revelar. 

Para Heusi. a violência é interminável, mas ele 
garante que promo\·erá a diminuição do mi.mero de 
:~~~~~na~os .. c~m cau,:a desconhec

1
i
1
da, geralmente de 

ac E .,quadrao da f..1orte . Durante: encon­
tro ~ue ma?t~\.'e com o Bispo de Nova Iguaçu. dom 
Adnano H,pohto. OU\IU deste o desabafo de que no 
tempo de Bri::ola os exterminiof haviam diminuído 
~;i:~a~u:no dese~p~nho da Secretaria de Justiça. qu~ 

a com,~sao para acompanhar as investiga-

ções f os crime~ atribuídos ao "Esquadrão" 
d J .ª.mbem prese:~te a este encontro.' o Se:cretárlo 
m:n~~rttça de ~~reira, Técio Lins e Silva, prometeu 

a com1ssao atuando, incluske junto aos jul­
r:m~ntos. Para Sada Baroud Davi, da Comissão de 
abst,ça. e Paz da Dioce~e, os envolvidos são sem re 
J. sol~•1dos. A just1Íicat1va alegada pelo Tribunal pdo 
::: e Ê de falta d_e. P.rovas sobre: a autoria dos cri­
f· · ;tre os pohc1a1s envolvidos é grande a con­
.:,dnç~. e q~e _não serão condenados por terem ma-

o marginais". 
tem A. \'Ont.ade de fazer justiça com as próprias mãos 
locai:º~ tras bo erimulo financeiro de comerciantes 
sávei~ p~~ s:oniat~r~a de caix~n.h~s. são os respon­
formados S d dça? dos pohc1~1s da ativa ou re.­
bairros d~ Na .ª i mate que a situação, em alguns 
ta, e tm card~;: e guaçu, requer a instalação imedia .. 
Ela s.:ilienta. no :::::;t:nc1al, de: sub-posto_s po1iciais. 
d_eve pas:::.ar pela 1 _' que O _ combate a violência 
financeiras do trai:,~~~r.das d1;<;paridades sociais e 

VIOUNCIA ANTIGA 

(Antonio Grilo, pág. 2) 

çu, a situação é mais grave. 
O MAB não participa dos 
enccntros do prefeito com 
os empresários. Os traba­
lhadores do setor, por sua 
vez, acabam Fazendo o ;0.-
90 dos patrões ameaçando 
com paralisações. caso não 
recebam o gatilho. Ainda 
nessa semana havera novo 
reajuste das tarifas. Para o 
M'unicípio que acumula dis ... 
crepãncias enormes acerca 
dos preços cobrados, cada 
vez está sendo mais corroí­
do o salário do trabalhador 
com os gastes de trans-
portes. 

Ao mesmo t e m p o que 
Paulo Leone é conivente 
com a ganância dos empre.­
sârios. s u a Secretaria de 
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Serviços Públicos deixa de 
cumprir o papel de fiscali­
zação dos coletivos, quanto 
às condições mecânicas e fí,. 
sica,; dos ônibus. e quanto 
ao horârio de funcionamen­
to das linhas. A insatisfa­
ção é geral. mas o MAB 
reconhece que o papel da 
entidade é apenas o de de­
nunciar as irregularidades. 

POVO VAI AO PALACIO GUANABARA 
EM DEFESA DOS CIEPs 

Depois de terem dado enorme trabalho para cerca de 
400 policiais militares. que: na manhã de sexta-feira, dia 5, 
ocuparam \'ário3 trechos da Rodovia Presidente Outra, pa-­
ra onde esta\·a prevista uma grande manifestação, a Co­
m,ssao de Defesa dos Centros Integrados de Educação 
Pública ( CIEPs) promete um no\'o protesto. Dessa \'<Z 

o local escc!hido é o Palácio Guanabara, no Rio. Alunos, 
professores. pe3soal de apoio e mães de alunos querem 
que Moreira Franco cumpra com as promessas de campa­
nha, concluindo a construção dos CIEPs iniciadcs no tem­
po de Leonel Brizola. 

O dia escolhido para mais essa pressão sobre Morei­
ia é na ·.;egunda-feira, 22. A manifestação que pretendia 
fechar a Outra, só não conseguiu o seu intente devido ao 
grande aparato policial montado pela PM- Apesar disso 
os manifestantes, cerca de 500 pessoas. não esmoreceram, 
indo em passeata do Km 13 ao Centro de No\'a Iguaçu, 
onde promoveram \'ários mini-atos pelas principai.; ruas 
do Centro. até culminar com o protesto diante da sede do 
Núcleo de Educação Comunitária, responsável pela admi­
nistração dos CIEPs. 

~ ~anífestação da Outra foi apoiada por dezenas de 
asscc1açoes. de moradores dos quatro municipios da Bai-­
xada Fluminense. além da FAMERJ - Federação das 
Associações de Moradores do Estado. O MAB também 
esteve pr~se:n_te. mas segundo o relato de alguns membros 
da organ1zaçao do ato garantem que a direção desta enti­
dade não qui~ e!1campar a luta. Tanto a repressão policial 
quanto a om1ssao do MAB não deixam dúvidas para o 
fato de que a defesa dos CIEPs é na ,erdade a defesa 
~e Brizola. O Governador Moreira Franco não quer con­
trn_uar cem o programa porque possui marcas intransferi-­
ve1s do ~eu antecessor. 

Mas como <lei>..c1r abandonadas as vádas construções 
dos_ Centros Integrados se a população a3 reh·indicam com 
ansiedade? Além di'-50, a soma de dinheiro gasto pelo Es-­
tadc preci~a ter retorno. Moreira garantiu que em agos~o 
;~io~~ça,:Ô~om as obras nos CIEPs em fase final de con!-;-

ró:im.o ...... que estamos começando, di"-Se, somente no 
P 

1
_ ª-~º · Para quem acompanha o funcionamento dc-s 

~~~~h~:s,d!ª e,;:tá ~notando ~ reduçã~ de merenda e º" bo• 
. . que nao passaria a funcionar no regime de tur.-1º t":cc. com o que não concordam as mães dos alunos. 
.:il.a de recursos financeiros, por parte do Estado. apon­

ta com um futuro negro para os CIEP .5'. 

1 \ RETRATO DE UMA ADMINISTRAÇÃO 

J (Na página 5. J. Pontual atira nova­

mente no seu alvo oreferido: o des­

governo do Sr. Paulo Leone). 

Depois do leite, Sarney promete 
pão e cesta básica .... 

É inegável que Associações de tvloradores e Igrejas 
das -várias denominações tiveram seus públicos ampliados 
de forma ·.;ignificativa depois que passaram a distribuir o 
leite do Sarney, através de tickets for11ecidos pela Se­
cretaria Especial de Assuntos Comuo,tãrios (SEAC). To­
dos sabem que não resolve nada ter um litro de leite por 
dia. mas tendo em vista a realidade da maioria do povo 
brasileiro. é sempre benvindo. A distribuição vem dando 
certo, t~nto é. que já está para entrar em operacionaliza.-­
c;ão a d1.3tribu1ção de pão; depois será a vez da cesta básica .. 

Em Nova Iguaçu, as associações de moradores come­
çam a anunciar para sua clientela as novidades da po1itica 

1 

ass1stencialista do Governo. A atual diretoria do MAB 
( Federação das Associações de Moradores de Nova lgua--j 
çu). at_ravé.; ~e- sua presidente Azuleicka Sampaio Rodrfa 
gues. e contrana à entrada das entidades em programas] 
dessa natureza. Muitos presidentes de associações parti.-­
lam dessa opinião. Só que as comunidades pres3íonam pa.-­
ra que o serviço seja prestado. 1 

Caso típico dessa pressão está ocorrendo em Nilópolis,: 
município vizinho. Lá, para se ter uma idéia, pos3uía ape­
nas 4 associações de moradc:-es, mas depois da distribui­
ção do leite outras 18 foram criadas, tendo como principal 
objetivo a distribuição de leite. "Não temos como dizer 
não", afirma e representante da 5"' Regional do MAB .. 
Francisco Canindé de Souza, ao encontro realizado com 
técnicos do SEAC. Pelo menos uma vez por mês, a Se,­
cretaria. que está diretamente subordinada à Presidência 
da República. procura colher informações sobre o funcio­
namento do Programa, 

RALOS ABERTOS CAUSAM 
ACIDENTES NO CENTRO 

A pressa de atravessar a rua não evitou que a senho­
ra. 30 anos presumíveis, colocasse cs pés dentro do buraco 
do ralo _sem tampo, indo de imediato ao chão. junto com 
seu_ b~l:e de poucos mese3. O tombo choccu a todos qtie 
assistiram a cena transcorrida no início da tarde da última 
terça-feira. na Praça da Liberdade, Centro de No\'a lgua~ 
~~· Bas~ante machucada. tanto a criança quanto a mãe, o 
1e1_to fo1 c~locá-las imediatamente dentre de um carro, que 
sa!u _ em disparada para o hospital mais próximo. Embora 
tra~1c?· esta cena estã_ se tornando comum na cidade. cuja 
ma1ona dos ralos estao ·3em tampa e é grande o número 
de buracos. 

_ Tal desleixo _o~asiona sérios problemas para a popu-­
laçao. Os danos f1s1cos causados por esse tipo de acidente 
deveriam ser debitados na conta do poder público . .;ob a 
forma d~ indenização. Além desse lado do problema. exis­
te ~ambem o dado de que em dias de chu\·as, os bueiros 
estao . sem condições de dei>.:ar fluir as águas. devido a 
quantida_de de detritos acumulados em seu interior. A res­
ponsabilidade por e-.;sas ma::elas é da Secretaria 1\-lunicipal 
de Serviços. Pú.blicos_ ( SEMSERP). Só que este órgão, 
desde os pnmeuos dias do GoYerno Paulo Leone, tem se 
pautado pela ineficiência e a instabilidade dos secretários. 

O cJbandono de No\·a Iguaçu pode ser sentido nas 
ruas do Centro. l\,tal conservadas e .;em sinalização. retra-­
tam c~m perf:ição o desgoverno da cidade. A limpeza ur-­
bana e mant_1da de forma precária. mas ~inda está longe 
de se: o serviço desejado por quem mora no Centro. A co­
locaçao das !ampas dos ralos é reivindicação antiga, mas 
sob a alegaçao de que estão sendo roul:adas. os engenhei ... 
ro,.; da SEMSERP preferem dehar a situ;,ção ini"ocâ\'el. 
mesmo sabendo dos acidentes com pede!itre.s e \"Ciculos-

"Bagrinhos" da Justiça vão 
falar com vice-governador 

.. Popularmente chamados de "bagrinhos". os au­
x1hares de cartórios que tr.1:balham sob o regime de 
CLT. em todo o Estado. estão reivindicanJo a efe ... 
tl~ação. Na próxi01a quinta-Feira. dia 16. uma co­
missão deles ter.:l um encontro ,om o vice-go\'ernador 
Francisco A.marat, parn tratar do a~sunto. que en­
\'olve cerca de 5 mil trabalhadores, 120 dos quais de 
Nova Iguaçu . 

. Se:~,undo um Jos membros da comissão dos .. ba ... 
grm~os '.. Luciano Roxo. que ha 20 anos está na 
f~nçao: Jª foram apre~entados pela Assemblêia Le-
91slat1va d_o Estado dois projetos de Lei promovendo 
a efeuvaçao da classe:. mas ambos foram re ·eit,1dos 
pelo cx-gove_rnador. Le~nel Brizola sob a aleg!çâo de: 
qu~ ... eram inc.on:,t1tuc1onais. Luciano, e seu colega 
~u .. ~~rlos ~a\·aro, alegam. entretanto. que a Jus­
tiça est~, partindo para a oficialização dos cartôrios 
sem ~ontudo dar gar.intias aos empregado~. • 

d A Cocregedoria de Justiça do Estado está pro-­
pen ° a assinatura de um contrato de trabalho aos 
empreg~~o~ que trahalhan, no.-:; ,artórios que jâ fo,.. 
tm· ofic,ah~ados. Isso nâo é o suficiente" afirma 

uciano Roxo. O vice~go\'ernaJor é um Profundo 
conhecedor da luta que o~ ''bagrinhos" vêm travando 
ao Jong_o dos governos. pois na condição de advoga­
do, Chico Amaral relaciona-se diariamente com eJes. 
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MURAL 
SERGIO FONSECA 

CAOS 

A diferença entre o que o Ibrablm Sued pensa e 
o que ele escreve é o que ele diz. 

PROVERBIAL (1) 

o pior cego é o que diz palavrão. 

PRO\'ERBIAL (U) 

Fica. sempre um pauco de estrume nas mãos que 
oferecem bostas. 

CORPO E ALMA 

Ficar vivo é condição do corpo, ficar velho 6 con­
dição da alma. 

PORTOGU.ESA 

Foi o falecido prof. Ublracy Arthur costa, então 
Seeretár:o do COiégio Silveira Leite, de Mesquita, 
quem me propiciou ver uma certidão de nascimen­
to portuguesa, onde, j W1to aos dados normais, 
como nome, filiação, sexo, trazia também tamanho 
e, no espaço destinado a esse registro, a miüda e 
caprichosa letra de um escrivão português assina­
lou: a crescer. 

TIIE GLOBE 

Eu nunca entendi a implicância de que é vítima 
o Jornal e, por extensão, toda a Rede Globo. No 
tocante ao jornal eu quero crer que seja injusta 
a acusação. mesmo porque, conscientemente, o seu 
slogan esclarece: o jornal ma.is vendido do País. 

O DITO PELO NÁO DITO 

Escrever é fácil; ô difícil é dizer alguma coisa. 

DECORAR E DECORAR 

Quando solicitou o serviço de uma Companhia de 
Decoração de Ambientes para o seu apartamento, 
teve o eu 1 d a d o de estipular ao gerente-bicha: 
"- Olha aqui, vamos decorar o apartamento, mas 
esquecer o endereço". 

DESCOBERTA 

Ttnh& lá suas descobertas: a palavra oxítona é 
proparoxítona. 

CORPO E Al.'lfA (Ill 

o anagrama de alma é lama; o de corpo é porco. 
Como se vê, a nossa língua tem as suas sutilezas ... 

HABEAS CORPUS 
1 

sem explicação, como mancha de batom na cueca. 

TROVADIANDO 

VITRINE 

A vida desta senhora 
com a de um relógio eu reparto: 
ambOS vão fazendo hora 
andando de quarto em quarto .. 

SIIJ!NCIO 

Miriao Campos Gonçalves 

Seu corpo em meu corpo 
Seu suor no meu rosto 
seu rosto em meu peito 
Suas mãos em meu corpo 
Sua voz no siléncio 
sua voz em seus atos 
Minha voz em seu olhar 
Nosso silêncio em ação 
Nossas vozes em unt.ssono 
falando através de nosso corpo 
Seu sorriso em mlnha alegria. 
Minha felicidade em suas lágrimas 
Suas lágrimas me traduztndo seu de-seja 
Meu desejo 
Um desejo 
Nosso amor ... 

ALUGAM-SE AUTOMóVEIS 

Tratar peto telefone 
767-3915 

Leia e assine o 
CORREIO DA LAVOURA 
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Deiois do "sim" em plebiscito 
emancipação de Mesquita 

oode ser vetada 
A d.1scussão mais frequente entre os moradores de Mes­

quita, 59 d1strlt.J de Nova Iguaçu trata da emanc!pação a 
ser decidida no dia 6 de ~etembro. O que qua.se ninguém 
está comentando é sobre o desdobramento do processo de 
emancipação, na. hipótese de ser a vontade da maioria da 
população. Terá que ir novatn1ente para a Assembléia Le­
gislativa e dep0is parla o Governador do Estado. Em qualquer 
uma dessas lnst.Anclas ele pode ser vetado. 

Emancipar Mesquita. multo an~ de representar a pos­
sibilidade de dtas melhores. é uma postura p;:,lítica que de­
verá ser asswnldJa. em vários momentos depols da votação. 
Por estar convlicto d.isso é que v Partido dos Trabalhadores, 
através do Núcleo do centro de Mesquita, vem procurando 
fazer debates com seus moradores. O PT não qller abraçar 
tt campanha. do "sim''. sem antes estar convicto das v1abi­
J.;dades do futura municipl~ em termos financelros e polí­
UCOS. O caminho encontrado pelo PT foi o de realizar uma 
plenãria n~ta segunda-feira feriado, a part1r das 13 horas 
no salão da igféja Nossa Senhora das Graças. · 

Além da prudência adotada pelo PT. ou.tros cuidados 
estão sendo tomados J)Or cidadãos preocupados com a eman­
cipação. Tem quem alegue que a separação de Nova Iguaçu 
interessa aos grupos pvHticos que querem apropriar-se de 
cargos lmoortantes em benefício próprio. Esses citam o exem­
plo de Nilópolis, cuja Prefeitura é de propr:ledade da familia 
do bicheiro Anísio Abraão David, um curral eleitoral. 

Apesar de não ser de todo desprezível, ;,:, argumento não 
é consistente. segundo o Comtê Uf.nitrio Pró4 Emancipação. 
que alega t.er o envolv!mE:_nto ~e Igrejas e de entidades po­
pulares como as assoo1açoes de moradores. Só que hoje, às 
16 horas, a 5:J. Regional do MAB promove reunião das 22 
associações exl~entes na J1eg:ião para decidir um pasiciona­
mento do movunento popular acerca da emanciPação. A 
tendência é pela criação de um Conselho Comunitário com 
a função de referendar as decisões e ações das entidades 
populares. 

-= 

·c1 ... 

··'UM .NOVO CONCEITO-
. EM.REFRIGERAÇÃO 

• MOTORES ELÉTRICOS 
• BOMBAS CENTRÍFUGAS 

•VENTILAÇÃO/ EXAUSTÃO 
• CENTRAIS DE ÁGUA GELADA 

• SISTEMAS CENTRAIS DE AR CONDICIONADO 
• TORRES DE RESFRIAMENTO 

• CÃMARAS FRIGORÍFICAS 
• FABRICAÇÃO DE GÊLO 

• PAINÉIS ELÉTRICOS 
DE COMANDO E AUTOMAÇÃO 

• SISTEMAS DE REFRIGERAÇÃO 
COM FLUORADOS E NH3 

CENTRAL DE ATENDIMENTO: 767-5839 

Aulas Particulares de Inglês 
(VIAGEM, CONCURSO, ETC.) 

Profa. LOCIA QUARESMA 
TELEFONE: 767-5363 

PEDRA BRITADA E Pó DE PEDRA 

/ 
S'8ADO, 13 E DOMINGO, I< 06 ,,] 

- ---------~----VIOLÊNCIA A~!~~~IO GRILO I I 
O tema da ••tolêncla voltou novamente a 1 

l.odo3 09 espaços da imprensa., nas seus mau oCu~ 
reicu:~.3. A c.onve:;J:i, no entanto, contuiu.a ava~ \ 
cu seja: fala•se no aumento do con,ini:ent Dl::'lta. 
como unlco maio de .se combater.; ~ntensa e ;?iJ.,\claJ 
mente. o crlme org,uUzado ou nao. A este d.rgu ns.,a. 
junl.a-se ag01a a vcrda~e:r4 cruza.d .. e.o sr. i'L~~nto 1 
Neto cm torno ·1a adoça.o da r.:ena de mort . .e ·-..i.r._ 
solução que: nem o exemplo negat1•;0 dC3 pa~ urna 
adotaram esõa ext!"ema sanção penal (vide 1

• <11 
... 

Unldos, yem impedindo que o d!3curso do d~r;:i, \ 
pede.ssista ganhe novos e entusl.a.smados âdePl:(..s. d.'l 

~op!V ,.;,1"' 
O· '..-.• 

oi" t 
Na d:Scu.Mão_ desse tema per~oso, a retórtca 

servadora, dlrei~.sta, regres.s~sta ise pteferlrem., tor... 
t nua omitindo as <.ansas v~1vels_ da criminalidad ~. 
nosso PaLS, t:a.zendo v·sta gro~a a vlolêncía ma:t .. ' tlll 

'! 

1 ' 
representa um modelo econômico sab1darnente ~ q 1 
perverso, que condena l!ll}hões de. brasileiros, a_n(l~~ 
ventre materno, a cond1çoes de vida a.ue aJ'Yleaçarn, at 
~~::~oun~:g~~~~~rm~n~º~u~°;doq corr.o nação dÍ 

o pior é que todo mundo sa~ disso. inc'.uS-:re \ 
Sr. Moreira ~J.nco, que plantou le'. {anamente e-rn 1~ 
campanha. ele. to:-al a promessa ~~ acabar com a v11• 1 
lência no Grande Rio <z~na_ cr:t1ca) em apenu 100 
dlas. Nesta promessa de flcçao, o governador precoee. 
mente envelhec~do fçl. as.sesso~ado pelo prof~r He.;.;i 

Jaguaribe, esse simpatico soclologo que descobriu a tni· 
sêr:a no Bra.;11 com. c_inqüenta anos_ de atra.s.), Para 
citar a opo!'tuna e 1ronica observaçao de Darcy Ri• \ 
beiro. 

Me ~ncluo, modestamente, entre aquel~ que pezi.. 
sam que o prob· ema da ~riminalldad~ - nao sõ aqui, 
mas em todo o Faís - so se resolvera quando o no:s.,o 
povo, organi;z3.dO independei:te~ente ~os partidcs i'llto 1 

é possível, s m, senhores! Nao so poss1vel, como nece.r 
sário), acumular sufíciente munição política para tm. 1 
por sua vontade soberana em confronto com as clas­
ses dominantes. A solução dos mais graves problemu 
naclonais, aliás, dependerá da. nossa capacidade de 
desarticular as forças que hoje nos oprimem sof'.JU4 

â~a~e;~ot~eav:m~~~:ro~ulação cientifica de to-

Por essas e outra.s razões, entendo que combat~r 1 
a crlm!nalidade em nosso País significa combater a 
v!o~ênc'.a intitucionalizada na carência de 30 mllhõe! 1 

de menores, na falta de perspectiva de vida Q.1;1e !rans­
forma em verdade~os zumbis cerca de 70 IIUlhoes 4e j 
brasileiros. E a lnjµstlça social, a corruP5ão fantã.s:ti­
ca e eternamente impune nos alto., eacaloes do gover­
no. a. subversão cultural, o comport.amen~ orgiást~co 
da$ classes abastadas em opos!ção à misér.1.3 endêmica \ 
que persegue diuturname_!lte o t_raba.lhado!? _ 

&$sas e outras questces, esta claro, nao serao so­
lucionadas com o recrudesclmento doS- esquadrões dl \ 
morte, das po1.icias m.ineiras, de tod~s os grup9s ~e ex4 

terminio que se multipllcam .P?T a1. responsa veis per 
este verdadeiro clima de barbã.r1e que tomou conta. dos 
grandes centros e que, estranhament_e,_ parece sat~a4 

zer o ímpeto homicida da cl~se medt~, que aplaude 
excitada no cinema., en~Je r1smhos h 1steri~os, a extre­
ma vi.:>lência do troglodita Ram~ e congeneres. 

Quem assiro se comoorta nao. tem. naturalmente, 
nenhum interesse que as nossas cnanç~s carentes, po­
bres e negras sobretudo, sejam _ln:5tru1das e be~ ali­
mentadas em escolas de turno unice. Para o s stema 
dominante, negros e pobres dev~m. ~ e r mantidos n:i 
marginal!dade, compelidos à dehnqüenc!a 9ª1:ª de~is 
serem sumariamente ettminados. Essa é a mais ant.,.:l 1 
cte todas as violencias. 

' . ., ~ ,:_ifllf••-· 
' ··: í .. . 

' CINE IGUAÇU _. ''.Anjo~ iDOC"êuc.ia e peca:lo·, coro. Cl~! 
Gorman e suzan Tyrrel (filme de sexoJ. e ··A florest3 

11 esmeraldas" com Powers Boothe e Meg Foster. Censura 
anos. Horário: 14,20 - 16,05 - 17,35 - 2~.30 e 2l .b'''j' 
Segunda-fe1ra: "O último dragão". com Taima~ Juhus, · 
carrey e Chris Murney, e "Agula de aço" (amencanol. ~ 
iJason Gedrlck, David Suchett e Larry B. Scott. PrJça AO 
nia Flores Teixeira. Telefone 767-0249. 

CINE VERDE _ "A cor do destino" (~rasllelr9), t-~:­
Gullhermc Fontes, Julla Lemmertz e Andrea Beltrao. as A 
sura 18 anos. Horário: 14,_30 - 16,40 - /8,50 e 2~ ~º! ~::u· 
seguir: ··sexo frágil" (braslleirol, com Ed!son Cel~~ 
té Prçença. Praça da Liberdade. Telerone 767-7-6-1. 

Cl NE: CEN1.'ER 1 - •·Morrer mil vezes" t:ir:i~ricax;fd;d'r':: 
iJe!f Bridges e Rossana Arquete. Censura lvre-_ a·• lgllli· 
14,30 - 16,30 - 18.40 e 21 horas. ''Breve" "A mo::ic 
çu Center. 

.. fl edettr· 
CINE CENTER 2 _ "Nôlte dos arrepios < ~.u e Jul 

ror americano), com Jason Levely, Steve Ma ,30 _ 18,4~ 
Vlhit1ow. censura 10 anos. Horarlo: 14,30 - ~~an augbe' 
e 21 horas, Segunda-feira: "Betty blue". com 
e Patrlcia Da.11e Iguaçu Center. 

. .. (comé:liJ 
CJN'E CENTER 3 - "Dois policiais em ª.puros cen.sul'!l U­

americana>, com Gregory Htnes e BlllY c;~ciª~- 21 hQt.l3i.\ 
vre. Horarto: 13,40 - 15,30 - 17,20 -:-; 1 · c~uck r:or s. 
seguir: "BR.ADOCK., o suyer comando , com · 
Iguaçu Center. Telefone 768-0768. --

JlJ,' '° dl 11:l· 

~- t;,:.. ,t:~ ~-1~. _,:; __ ~li ,,--
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negócio é o seguinte: 
ARTHUR CANTALICE 

O MAB E O MOREIRA 

o .Monmento A m 1 g os de Bairros 
,MAB1 parece que esta. disposto a mar­
car sob pressão o Governador Moreira 
Franco_ Já começou. a pr~parar a rea­
lização de uma concentraçao em frente 
ao Palácio Guanabara, marcada para e, 
proximo dia 21. O MAB vai cobrar do 
Moreira as prometidas obras de sanea­
mento ba.sico. Durante o governo de 
i.eotieJ J3rizola Jsso lambjm !oi cobrado. 
Lembro que as assoclaçoes ~e A m?rado­
res aq_ui da Baixada, sob a dmamJca li­
derança do MAB, foram en1 _passeata da 
central do Brasil até o PaJac!o Guana­
bara, o médico Antônio I vo, otualmente 
ocupando uma função importante no 
governo estadual - é Chefe de Gabi­
nete do Secretáno de Saúde - partici­
pou ativamente _daquela passeata . 

ro afirmou isto: "O confisco dos bois foi 
uma operação mal fe-ita". E nada mais 
ctJsse sobre o assunto. Não houve deba­
te porque as perguntas tinham de ser 
feitas por escrito. Parece que o -pes.soal 
do denominado PMDB Jovem não gosta 
mui!<> da liberdade de palavra. 

Santo Antônio, nosso ,adroeiro 

o governo Bnzola fez pouca coISa em 
mate.ria de saneamento básico 1:1ª Bai­
xada. m3S deixou aqui uma coi.!ia !~­
portante: uma fábrica de artefatos vre­
moldados, se não me falha a m~mori~, 
localizada em Belford Roxo. Tais pre­
moldados são destinados a obras de sa­
neamento b:isico. Mesmo assim, temos 
de reconhecer que. com e x c e ç ão da 
construção dos CIEPs, não íoi marcante 
a presença do governo Brizola aqui na. 
Baix,ada. 

Brizola sempre se queixou da sabota­
gem do go•..-erno federal. Ele t;nha ra­
zão. Houve mesmo essa sabotagem , O 
pessoal do lado de la recebia Brizola em 
audiênci-:i, conversava amavelmente com 
ele. ma.s as verbas não saíam. 

Agora quem estâ no poder estz..dual 
é o Moreira. O presidente do BNDES. 
Mâ.rcio Fortes, é homem do esquema 
moreirista. Moreira, portanto, é um Go­
vernador privilegiado. Nada 1l'lais natu­
ral que o MAB cobre desse privilegiado 
cidadão o cumprimento de todas as pro­
me.&Sa.S eleitorais. Inclusive. é claro, 
aquela da construção de TR:f;S hosp!ta!s 
gerais aqui na Baixada . Aliás, o atual 
Vice-Governador e, ao mesmo tempo, 
Secretário de Promoção Social. o jgua­
çuano Chico Amaral, foi além e garan­
ttu que seriam construídos Q U A T R o 
hos.pi:ais. Pergunto, novamente ao Chi­
co Amaral: Quando serão ,niciadas as 
obras de con:;trução de~!:es TR'&S ou 
QUATRO hospitais? Fala Ch;co! 

Fl:SARO NA ABI 

Na última terça.-íeira. o ex~?l.1..ini:i.tro 
OH.son Punaro 101 à ~socfaçâo Bras~.ei­
ra ele Imprensa tABlJ para fazer uma 
palestra promovida pelo del:lominacto 
PMDB Jovem . A parte de haixo do bo­
Dlto auditório da nossa ABI estava lo­
tada. tinha at.é gente em pé. O balcão 
tinha pouca& pessoas . Tem gente que 

~~~~o ~!:r~ 6~;\~ci~: naquelt! 
Funaro e aquilo de ~empre. Um ho­

mem de fala mansa, capaz até de ton­
qu.star a :simpatia e benevolência de 
m~ta _gente. Além de simpatia. e bene­
\"Olencia, ~!e conquista aplausos. Ma :s 
nos deu a 1mpre.sJ>ao de :ser um tanto ou 
quêlnto enrolador. Foi como um enrola­
dor que ele _ respondeu a uma pergunta 
iObre o contLSco dos bois gordos. Funa-

Funaro não esclareceu o quê, na sua 
op1n1âo, foi mal feito na referida ope­
ração de confisco. Na realidade, ali na­
que.!e ato promovido p e lo denominado 
PMDB Jovem, Funaro atuou e omo um 
manso demagogo. Na época do tal con­
fisco - um confisco fajuto, que só du­
rou um dia -, Funaro nada faJou a res: 
peito da má feitura da operaçao. Se fo1 
mal feita, por quê não tratou de fazer 
outros conftscos bem feitos? 

o ex-Ministro da Fazenda tarnbé_!ll 
disse isto: "O PMDB tem uma funçao 
importantíssima de modernizar o nosso 
Pais". 

Negócio é o seguinte: será que o 
PMDB sabe modern.i.zar o País? 

LENDO OS COLEGUINHAS (1) 
1 

A melhor coisa do "Jornal de Hoje", 
atualmente, é a coluna intitulada "Co­
lunig" Não tem essinatura, m a s deve 
ser do Ney Albe;rto, que é bom de es­
crita. E a coluna costuma tratar de as­
suntos muit,o ao gosto do Ney Alber~. 
como Cultura, por exemplo. outro dia, 
o redator da •·colunig'' escreveu que o 
Secretário de Cultura de No v a Igua_çu 
não é do ramo. E que o da Educaç~o, 
apesar de ser um professor, também 
não é do ramo. Realmente há profes­
sores que não são do. ramo da Edt~ca­
ção. Preferem o comercio e comerciam 
com a Educação. Aliás, no momento em 
que escrevo estas notas - noite de quar­
ta-feira - é até pOSSivel que o Prof. 
Libero Grande (grande em quê?) já 
seja ex-secretário. 

LENDO OS COLEGUINHAS (2) 

· o Pontual'' apesar de ainda manter 
aquela Coluna insossa assinada par Lucy 
Hioeiro, tem melhorado. O reporter Ni.­
ton Sacramento tem feito bons traba­
lhos, como, por exemplo, um a recente 
entrev:sta com o médJ.co Almir Dutton, 
àiletor do Centro de saúde Vasco Bar­
cellos. O Dr . Almir Dutton declarou que 
de nada adianta prover o setor de as­
sistência médica de recursos humanos e 
materiais sem que sejam solucionadas 
a.s: questões de saneamento bãsico, de 
subnutrição, educação e desemprego. 
Como se ve, esse Dr. Almir Dutton saoe 
das coisas. Quem está demonstrando 
não saber das coisas de uma atividade 
política democrática é o presidente do 
Diretôrio Municipal do PDT, Ananias do 
Nascimento. PolS, segundo denunciou, 
mais uma vez, o co.eguinha Nelson Jú­
n:or, na coluna "Ante-Sala Politica" o 
Ananias está dando uma de Sarncy. 
Não quer largar o cargo para outro. En­
tão, a Executiva do PDT de Nova Igua­
çu, seg~do o Nelson denunciou ap~.sar 
de expuado seu mandato desde' março, 
ainda não convocou _a convenção. Pe­
detistas que agem assim ficam sem au­
toridade moral para exigir direta já ou 
mesmo para o ano que vem. 
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sucede com poucos santos o que sucede 
com s. Antonio: é simultaneamente pa­
droeiro da diocese e da catedral de Nova 
Iguaçu, mas é també~ _patrono de nossa 
cidade e de nosso mumc1pio. 

Comemorando o seu dia, lembro alguns 
dados históricos de S. Antonio. Nasceu em 
Lisboa em 1195. Morreu em Pádua em 1231. 
são apenas 36 anos de vida cheia, santa, 
apostólica, dedicada ao serviço de Jesus 
Cristo e dos irmãos, no contexto da ldade-

Mé*:~tou primeiro ser monge agostiniano 
em Lisboa e em Coimbra. Quando estava 
em Coimbra, chegam a e~ta cidade _os cor­
pos dos primeiros mártues franciscanos. 
Tentaram pela palavra de Deus converter 
os maometanos do Marrocos e pagaram com 
a vida a sua ousadia apostólica. Diante _da 
coragem destes irmãos franciscanos, o JO­
vem frade de s. Agostinho sentiu nascer a 
vocação de seguir Francisco de Assis. Rece­
be o nome de Antonio, em homenagem ao 
grande eremita egípcio S. Antão (forma 
portuguesa antiga de Antonio) e arde de 
desejo de passar à Africa, ao Marrocos. pa­
ra pregar o Evangelho. Ventos contrá~i~s 
levam a embarcação da Africa para a Slc1-
lia. Começa então uma nova etapa missio­
nária na vida de Antonio. 

Quase que por acaso os frades descobr~m 
os dotes oratórios e missionários de Antonio. 
-e chamado para pregar na Romanha, no 
Norte da Itália, conhec:e S. Francisco que o 
nomeou c:primeiro professor.> da O r d e m 
Franciscana chamando-o carínhosamen te 
de -iAntonio: meu bispo.,. e S. Antonio, an­
t igo monge agostiniano, quem introduz nos 
estudos franciscanos o pensamento de S. 
Agostinho até hoje ainda prevalecendo na 
teologia da Ordem Franciscana .. Anto1:110 
ocupa diversos cargos na Ordem, mclus1ve 
o de Provincial da Romanha. 

Sua principal atividade é a pregação, so­
bretudo no Sul da França e no Norte da 
I tália, onde grassavam as heres!~ d~s . .tl­
bigenses e outros movimentos espll'1tua1s que 
se desligaram da Igreja. sua maneira clara 
e incisiva, os frutos de conversão que con­
seguia através da pregação da Palavra de 
Deus mereceram-lhe o nome de ,martelo 
dos hereges: e. pelo emprego adequado e 
frequente da Bíblia Sagrada, de arca do 
Testamento». 

As lendas, muitas delas conhecidas já 
anteriormente na devoção a S. Antão (ou 
Antonio), o Grande, cercaram já em vida 
mas sobretudo depois da morte a pessoa de 
S. Antonio. A biografia científica de S. An­
tonio reconhece nele um grande e intrépi­
do missionário, abrasado do amor a Jesus 
Cristo e ao Povo de Deus. Mas as lendas não 
são desprezadas, porque, de maneira poéti­
ca, exprimem a popularidade do santo e sua 
penetração na sensiblUdade do Povo. 

s. An tonio, de Lisboa, pelo nascimento, 
e de Pádua, pela morte, é de P ortugal e da 
ltáUa, mas é do mundo inteiro. Talvez seja 
o santo mais popular da Igreja. Multas dio­
ceses e catedrais, muitas cidades e muni­
cípios, muitíssjmas ig"rejas e capelas são de­
dicadas a S. Antonio, como expressão de 
sua popularidade e da confiança que o Po­
vo lhe dedica. e o santo •casamenteiro . é 
o santo das «coisas perdidas.,,, é o santo . aos 
namorados-.,, çdas parturientes .. , é o santo 
da fecundidade", é o protetor contra os 

poderes malignos e contra as doenças dos 
animai$. 

Do ponto de vista social - em estilo an­
tigo, mas ainda válido entre nós - merece 
atenção o chamado pão de s. Antonio, . e 
costume em vários paises e lugares dar nas 
terças-feiras comida paro. os pobres. Nas 
terças-feiras os conventos franciscanos dis­
tribuem aos pobres o pão, a comida, que ben­
feitores anônimos oferecem. a uma. tradi­
ção que nasceu em Toulon, na França (1890). 

No dJa de hoje pedimos a S. Antonio que 
reze por nós. 

MOSAICO ... ~ ' 
• Neste sábado haverá celebração da S. ( 
Missa na Catedral às 6, 7, 8 e !Oh. Esta ú!- , 
tlma será concelebrada pelos padres da dlo- L 
cese com o bispo diocesano_ A noite haverá . 
a tradicional festa popular em tomo da Ca­
tedral. 
• Neste domingo, dia 14, as ss. Missas na 
Catedral serão às 6, 8 e !Oh. Esta será so­
lene. celebrada por Dom Adriano, _na in­
tenção de nossa diocese, de nossa e1dade a 
município, bem como pelos festeiros deste 
ano com suas familias, pelas autoridades 
constituídas e por !<>dos os benfeitores. A 
festa popular continua em tomo da ca .. 
tedral . ~ 
e A todos os irmãos e irmãs da. diocese . 
de Nova Iguaçu o bispo diocesano deseja . 
parabéns, as graças de Deus, as bênçãos de 
s. Antonio. Confiamos que com nosso esfor­
ço sincero se derramem graças abundantes 
sobre todo o Povo sofrido da diocese de No­
va Iguaçu e da Baixada Fluminense. 
e Os festejos populares de S. Antonio co­
meçam à noitinha d0 dia 12 e se estendem 
até a noite do dia 14. Vamos tomar parte 
nesta festa que talvez seja a mais impor­
tante de nosso município e de nossa cidade. 
A festa dos santos é cimento da comuni­
dade. 

e Na quarta-feira passada, dia 10, reu­
niram-se em assembléia ordinária os bispos 
do Regional Leste 1, da CNBB. Como é cos­
tume, a reunião se realizou no Mosteiro de 
s. Bento. o principal assunto tratado foi 
a constituinte e seus trabalhos para a ela­
boração da nova Constituição. Os bispos 
acompanham com preocupação o desenro­
lar dos debates que nem sempre se norteiam 
pelo bem do Povo. Uma das ~aiores preo­
cupações é o problema da familia e de tudo 
que está ligado à familia, principalmente 
o aborto. 

e Depois da reunião informal que se rea­
lizou no dia 05 de junho, no Centro Dioce­
sano de Pastoral, tem crescido em toda a 
parte o interesse pelos problemas da violên­
cia e da criminalidade em nossa BaLxada 
Fluminense. Areunião compareceram o vi­
ce-governador Dr. Francisco Amaral, o se­
cretário de Estado da Justiça Dr. Técio Llns, 
o Secretário de Estado da Policia Civil, Dr. 
Marcos Heusl. Muitos repórteres deram co­
bertura. Da parte de Nova Iguaçu estavam 
presentes o bispo diocesano, o _vigário-geral 
P. Agostinho Pretto, vários vigários, o coor­
denador da Pastoral P. Renato Stormacq_, 
várias religiosas e vários leigos. Os repre­
sentantes de Nova Iguaçu colocaram os di­
versos aspectos do problema da segurança, 
o agravamento da criminalidade. o _desafio 
da impunidade, a lneftciêncla da Pohcia: As 
autoridades tentaram explicar as medidas 
do Governo Moreira Franco que, segundo 
os secretários, espera um crédito de confian­
ça, uma vez que em cem dias não é possi­
veJ resolver um câncer social de muitos je­
cênlos. 

e A reunião teve grande repercussão, 
graças ao trabalho dos meios de comunica­
ção social. Estão previstas outras reuniões, 
na esperança de se encontrarem métodos 
mais eficientes no combate à violência que 
esmaga o Povo da Baixada, 
• Na próxima terça-feira tem lugar na 
Casa de Oração a reunião mensal do clero, 
a partir das 9 horas. 

e Na festa do Espírito Santo, dia 08 de 
junho, começou o Ano Mariano. da Igreja 
Católica. Nossa diocese está organizando um 
programa de participação, aproveitando so­
bretudo o que Já se faz ou está em anda­
mento. Por ex. o Sínodo Diocesano, as fes­
tas de N. Senhora, as associações reltglosas, 
a visita do bispo às diversas comunidades. 

Restaw·a 
Lazanha -
- Parmegiana 

Especialidade à 
italiana 

BOLDRINK'S - Bar e Pizzaria Temos serviço para 
,'iagem 
Amplo salão com ar 
conukionado 

Canelon; - Ravioli -
Rua Frutuoso Rangel, 279 - lei.: 767-2048 

UM NOV O PONTO DE ENCONTRO 

Som ambiente 
Sorveteria 
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HOSPITAlS - CUNICAS - .M.€DICOS - DENTISTAS - SERVIÇO 
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SUELI MEIRELLES ROSA 
PSICÓLOGA - CRP - 85/11601 

Orientação à ge:~•.1nte - Orientaçio ,·oc.acional 
Distúrbios de aprendizagem - Psicoterur:a 

Horário: Diariamente., das 8 às 19 horas 
Consultas com hora marcada - Tel.: 767-3325 

AV SANTOS DUMONT. 204 "202 - CENTRO 
NOVA IGUAÇU-RJ 

i • 
( Põs-G:aduado em Cardiologia pela PUC ) 

DOENÇAS DO CORACÃQ E VASOS 
CHECl<-UP• ElEmOCAROIOGRAF DNÃMICA 

OollSllltórlo: Rua Barão de -no.ui. 833 ,IJ 
2". ~- 4'e~flin.dasl4• 18tw 
TELffONES: '7610t3,3 

'61-1041► ....... 

óTICA ALEMÃ 
(DETILING & CIA. LTDA.) 

e õCULOS MODERNOS 
e CONSERTOS 
• OFICINA PRóPRL\ 
• SERVIÇO RAPIDO 

1 

AVIAMOS RECEITAS PARA O MESMO DIA 
1 

Rua Otávio Tarquínio, 61 - Nova Iguaçu 

Dr. Mílton Hermida Arcas 
CRM 5238226-6 

PSIQUIATRIA e PSICOTERAPIA 

Terça a Sexta-1,•1ra. d.as U ..s 18 horas 

Consult. Av. Gov. Amaral Pelxoto, 271 
S>la 104 - Telefone: 768-3360 

CONSULTAS COM HORA MARCADA 

otlca ,amoca 
Aparelhos Auditivos - Lentes de Con­
uto - Óculo, - Pr,u, - R.cl<Sg;"' e 

Artigos Pua Presente:$. 

Tudo S<.>brc VAIULUX 

Consertos cm Geral - Filmes e Revelações 

PRATAS - Preços especiais 
Para Revendedores 

RUA OTAVIO TAROUINQ, 112 
TEL:767-8932 

Dra. ROSA MARIA 
FACURI RAPHAEL 

PSICôLOGA. 

PSICODJAGNOSTICO E PSICOTERAPIA 
OR'IENTAÇAO DE GESTANTES E TERAPIA 

DE CASAIS 
Hora marcada pelo telefone 767.5882 
De 2.• a 6.•-telra das 13 à.s 20 bOra.s 

Convênios: BCO. DO BRJ\S11, CJ\BERJ e PATRONAL 
couoro LEOPOLDO 

RUA PROF PARIS, N• 58 - NOVA IGUAÇU, RJ. 

ALLANICE COUTO MATTOS 
PSICóLOGA DE CRIA.'IÇAS E ADULTOS 

CONSULTôRIO: R. Barão de Tlnguá, 633, N. Iguaçu 
(AtráS da ca .. de Sa6de N. s. de Fátima) 

HORARIO: 2.•, 4.• e 6 o..1e1ra, de 09 àa 19 tioraa 

CONSULTA COM HORA MARCADA 

TELEFONES 767-0133 E 767-8240 

RESID2NCIA: 767-70ll 

Dr. ALBERTO ERASMI PILOTO 
GINECOLUGJ E CITOPATOLOGIA 

PREVENÇAO DO CANCER 

Tratamento du Entermldadu do Aparelho 
Genital Femlnlno 

Atendimento com hora mar,:ada 
Diariamente, da.a 15 à.s 19 tlor ... 

Raa Onh n.• 7 - Sobra&. - Meoqalta 
Telofoneo: 7H-1.M6 e 767-1158 

CIJNICA. E CIRURGIA. DOS OLHOS 

CIRURGIA OCULAR - FACOEMULSIFICAÇAO 
CIRURGIA DA CATARATA COM IMPLANTE 

INTRA OCULAR 

Dr. AFONSO FATORELLI 
Raa General Rocea, 771 - Saiu 191/1 

Tue!oneo: tsc-819Z e tsc-6390 _..,.,.. 
(Ateodin1ento cem bora ma.reada) - _. 

UROLOGIA. 

DR. IOAO MORAES COSTA - PETllOBRAS 

Con,ênlo.,: OOLDEN CROSS, t1NIMED TELERJ 
ADRFSS. COCA-COLA. AMIL E BANCO DO BRASIL 

A•. Mal. Floriano Peixoto, 219C - Sala 508 
Tel.: 767-0396 - Nova Iguaçu 

N. IGUAÇU • CENTRO 

-=======================----------------------------. 
§[ffl 

rJ 
SERVIÇO ODONTOLóGICO ESPECIALIZADO 

Dr. IV&N FONSECA 

D!PECI ALIDADF.S ODONTOLOOICAll 

CBO!R.J - N.• S4 00C N.• 28711~-47/001 C1'0 N.º 3°I 

sr - - · - , 
DIARIAMENTE DAS S AS !D HORAS - ROA NZU!ON RAMOS, 721 
TEL8: 787-467t 11 787-9647 - NOVA IGUAÇU - ESTADO DO RIO 

CONV'&NYOS 

• CAIXA ECONOMIC.i 
• SAMOC 
• DENT A.L C.\:·,. 
• VULCA:, 
• MOTEL Blu\~ 
• CORFA 
• MONTEP!C C ' 
• PATRO!\!u. l 

• FATIMA Dún.:.S.\ J l 
• INCRA 
• UNU!lU) 
• RIO CLIN1C,\.!: 

SABADO. 13 E DOMINGO 1-4 0
6 
~ 

. 19~7 1 

Mozãrt - Mediunidade e ,e-encarnaÇão 
(U~(J M\Rl't.~3 

J'..?Çal muslca.ls exl:tcm que e 1 ou• peta pr. 
quando era .amda multo criança. No rn~nto, at,,f•~•Z':I. • 
44 an\JS de Jdadc, E'm as ouvindo, "utr.i V'tz mt- Jt 
como o fiz ao ouVl-la menlnQte. 2 como ae tais a.t'n~> 
levU$-Cm ie- me elevassem do Pó da Ten:i tão ~ ~ 
uma região mutto distante, onde relna~ ª?enaa ~ ~ 
a cuJa admiração estéUc-a enti.o eu me enlffiasst '-"Clezi_ 
n!amente com t.:>daS as vera.a de meu P0bre ser· ~•a,. 

Neste caso está por exemplo. a "M-!rtha Tu . 
Mozart! Que soberba peça da mUS1c:a tlá..salca un~,~.'· de 
maJ~osa combinação de sona! Que adm:rivet &rr'.au.J O-< 
sonondadea!. Quão me faz 5f.ll ~rente de mm m,11110 ° !Sei 
se uma indavel saudade nao sei de quem nem c1e qUe'Ot:.) 
tnvcclisse a alma! IZle 

Também pudera! Ná..J houvesse aldo ele, Mozart O ~ d? Salzburgo o autor desta pàglna tão expre&,iva, Í>elo 
noJ na mlnha op n~ão. Ele, o mtn1no ProdlgioSi) que ine. 
esC'revia notas mu.!:1ealf quando a 1nda não sabia ra.;:' 
mesmo C".Jm as letras do alfabeto de sua lingua rnaterna, 1 

Ao lado da irmã também pianista de talento. ,i. 
só tivera por m"?Stre o próprio pai, um mu('!sista de~ 
cre expres.sáo. ao lado da irmã Mozart Pa.a&eia, mesmo r. 
ança, pelas cortes européias,. en:canta~do os reis da ~ 
e da Inglaterra e mesmo a propna familia imper1al auatr,1.; 

A.:, atravessar, certa ,..,!% um~ galena no paláijo do 
Império Austriaco. escorregou, calo e machucou•se. t=i 
graciosa menina correu a ajuda-to. AgradecLdo. o gur; ►7t}.. 
põe-lhe casamento. quando adultos fossem. Mas o d~. 
não lhes permitiu lsto: aquela menina era e~nte lbr-3, 
Antonieta, a quem o futuro reservava surp~esas ditel"l!'ntes1 

Bem vasta a sua produção art.Lstica., não d-'!velld.o ,;,. 
deixar de citar aqui trabalhos imortais com~ ··A F\t~ 
Mágica", o famoso "RéquJam", .. As Bodas de F1garo", 'Dou 
Gillvannf'. dentre o~tro.i,; 

Referindo-se a Moza~. na obra ,..,100 MU.Sicos Imorta.: , 
assim escreveu A. Tenório d'Albuque.rque: .. Era ela um.i 
criança envelhecida_ que se ve}o aprllll~tan.do que mlu· 
cionou atri.ivés de vártas geraÇoes'? Os 1ncréduJos e mite­
riallstas que explicação poderão dar para o caso? Ci)mo Ju-­
tificarão o rato de uma crtan~ ( ?) com 5 anos, sem ter 
estudado mUsiea, compor um con~rto?" 

Petemell pergunta. no livro Mozart: •·Quem de fat, fl· 
lava uma criança ou um grande &pi.rito por seu 1nt:ermt• 
mo•'· E Jean Wltold. no J;vro "Mozart Descl>nhecldo", .... 
lisa o assunto assim: "'Os teOSOfos .e antroposot..stas. ae1!"" 
ditando na reencarnação, admitem, naturalm~te. qu~ ~ te· 
nio de Mozart já se havia preparado, atraves de milênm, 
e que portanto. essa sua vinda à nossa. pobre_ Terra. f~ 1 
últimà etapa evolutiva de seu ·•eu" em varias dimensoes. 

Por sua vez, Marcel Brion afiffl_'Lava que havia no ga· 
roto Mozart como que duas personalidades uma igual a d,;,-; 
meninos quando brincava e fa-z:ia as suas travessuras: ó! 
outra. qtlando visitado pelo gênio. da música, porque nesta.3' 
ocasiõe~ era presa de e~ exta.se. ~ em seu todo str 
vibrava mÚSlca e nada malS dll que musica. _ 

Prezado leitor: sou da opinião de que reencamaçao t 
mediunidade se associam para expli~ar a getl!alldad.e Moza~ 
gênlo da •·nau.ta Mágica", não ser,a exceçao. Pelo contra• 
rlo e expreSSiVO exemplo. De uma parte. ele $~ lembran, 
em· sua presente romagem terrena, conhedmentlls 3:dqum• 
dos em vidas anteriores, tanto que. com .pasmosa f_acilidad!, 
escreveu aos 5 anos um concerto para p'.ano. de d1f r::11 e-~ 
cução_ mesmo para um vl~uoso; aos 6 .anos aprendeu VIJ 
t,no por s1 mesmo e aos 8 ja era compositor consa~o na.1 
cortes européias. Doutra parte, ele ~.:, (e e!$ ai .ª m~· 
diunidade estampada!) dizia que as !delas lhe acudiam à 
mente quando menos procurava compc,r_ sendo que sua ta• 
reta se resumia em adaptá-las de confonnldade com as tt-
gras da Harmonia e do Contraponto. , . 

Nada d,sso, p,)rém invalida o seu valor; ao contrarto. 
mostra claramente ser cada um de nos ao 1ongo das -rli1JJ 
!ucessivJS, o próprio construtor de seu destino deba:.xo d3S 
eternas bênçãos de Deus! 

ARRAIA DO CHEGA MAIS 
Os organizadores do ARRAIA CHEGA MAIS 

e s t ã o con\"idando a população cm geral p,ua. 
comparecer à íesta Junina que c-;erá reali:ada no P~ 
ximo dia 20. a partir das 19. horas. na Rua ~~~=: 
Lambert, No programa: ex1b1ção de Q_ttadr~ht1r~ 
conjunto de s.anfonz~ros, guloseimas di\'e:~:~ ,·oct, 
rascos e outras atraçoes. Contamos co~ ~ e:. u1;~J­
para alegrar a nossa fe!iita 01:. 20. ""º _e sq 
S,1bado prõximo. Até lã. 

VIAÇÃO MIRANTE LIDA. 
Saõda todos os iguiJçuanos f1é1-; ao seu Santo 

Padroeiro, neste dia 13 consaç:1rado 'º 
Glorioso Santo Antont0 

RCA SEBASTIÃO OE LAC'ERO/\, 4~ 
8.\ffiRO CAOSZE - NO\'.\ IGI \('l' 

K-11-NOVA IGUAÇU - MESQUITA-NOVA mu.,c.,: 
EDSON PASSOS-NO\'.~ IOUAÇU 

T'!Anlc,\O Of50E 1937 

SEGURO t PRESTA.ÇAO DE SERVIÇO 

imi:oTO, l1' 
"-'<.: AV. GO\'l!R'''\OOR A'1.\R.\L P l'7 .... 

SOBRFLG:AS 210 212 - TELF
1
F0

1
~!:,.iRÓ 

NOVA IGUAÇU - RIO D · ~ 

, 
11'' 

,o 

6t.::a c;s (Thi~'it~ 1 ao lado âo Disc 
\ v,sa1RPrt<;0fmmilà\'lc'ª Teli6i-12i 
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STANISLAW PONTE PRETA 
MAl'RO REGO 

O mal do Bra~i: é ter sido descoberto por estrangeiros. 
(Deputado índio do Brasil, na _Assembléia Legislativa). 

Está aqui. no Jornal ·•Unitário". que .se edita iem Fo~ta­
ltza. na \'.0luna de Adem ar Nunes Batista: "O professor Ohvl~ 
Martins docente do Liceu. encontra-se em Berll.~. especla 
Jizando-se 1em português, com bOlsa de estudo. 

Ter&ten are-t.i. um sue-co criad.Jr de cavalos de cor­
ridas Jã em Estocolmo. anunciou que coloc4:>u um circuito 
fechado de TV para tomar conta dos animais. O telegrama 
acrescenta: "0 sr. Breit-,; fica sentado na poltrona de sua 
SJJa Vl"'ndo os vaUvSos animais e observando seu comporta­
mento=· Tfa zutmi.ra leu a noticia e sorriu com super-orl­
dade. para depol.s comenta~: "Como e-st~ atr~ada a TV 
sueC'a Aqui o telespectador Jâ faz isso ha anos '. 

um estudo do Padre Combltn s;:,bre a Amér1C'l Latina, 
que oom Hélder levará à II COnO?rência do CELAM, na co­
lômbia foi consjderado subversivo pelo vereador de Recife 
wandellkolk Vanderley. e será capaz de justificar a prisão 
de milltos padl'es do Nordeste. Tia Zulmira nã.v conhece o 
estudo do Padre comb11n mas ponderou; .. se-?. WU.ntlenkolk 
é contra, então deve ser um excelente estudo . 

Em Brasilla. -0 Sr. Luiz Reinaldo zanon, coordenadvr d? 
rr congre~o Braslle-iro de Agropecuária, declarou: "No Brasil 
não há fome, mas apenas distorções de hábitos al1mentares". 

Ibraim Sued, em program'l. de ~. (a máquina de fazer 
doido\: "'1': precls,:, resgualdá a orob:ltdade". 

Em São Borja, no Rio Grande do Sul, o ~~reador Mar­
cílio Mad?ira. inaugurando o projeto de sua autoria, um 
bebedouro para cavalos. debruÇvu-se fazendo as mãos em 
concha tomou o primeiro gole e, virando-se para os equinos, 
bradou: "Eta chê, está inaugurado!". 

Sérgio Port.o quanta saudade! Descolei estas dv teu li­
no "Na terra do· crioulo Doido", da Editorn Sab•á. 

- QUERO TRABALHAR 
Rapaz formado em Patologia Clínica, 

com noções de inglês, datilógrafo, 22 anos, 

oferece-se para trabalhar. Te!.: 767,8677. 

VENDO 

ótima casa {Duplex) ao lado áo Disco 
Gigante. Pr~o 600 mil à w'a. Te!. 767-1274 

QUALIDADE EM SERVIÇOS 1 

TIPOGRAFICOS 
E EMOFF-SET l 

1 
L 

---~---

CHAME 767-7237 

RuABERNAr:tDINOOE. ME< ;_e., 2•19 ,,O\/A IGU.-.Çü · RJ 

CORREIO DA LAVOURA 

Retraio de uma administração 
J PONTUAL 

• 1 

Uma crise sem pr~cedcntes e de conseqüt-ncias imprevi­
s íveis vai tomando conta dos aconteclmentvs no Brasil. En­
tretanto, por razões já conhec.1das de !Odos. aditadas pelo 
nefasto compOr~amento da. admtnistraao municipal local, 
os seus fa.t..Jres vêm castigando em proporçã~s muit-o maiores 
a comunJdade iguaçuana, que se e ncontra estarrecida ante 
a impunidade de que desfrutam os pratican tes desses se­
guidos crimes. levados a efeito quoudlanamente, no trato 
da coisa pública . 

o Munic'1,io de Nova Iguaçu. como integra nte desse 
conte"to nacional e assumindv uma posição de importâncra. 
no Estado do Rio de Janeiro, por força de sua densidade 
dem9grá!1ca e de sua participação na economia fluminense. 
vem sendq violent amente atingido por essa cr ise, cujas de­
finições wmaram-se lndetectá.vels,. m/'>...smo para os ma ts 
otJmlstas. A par desses fat ores gerais. outros de naitureza. 
local. provocados pela deplorável atuação da adminlstracão 
públ1ca municipal. que tem a frente o Prefeito Paulo Leone 
Neto, se encarregam de recrudescer essas funestas conse­
qüências para a ngssll comunidade, que nestes últimos cinco 
anos vem se deparando, não só, com uma cicJópica decadên­
cia econÕmico-finance.ira, como também com uma estupe­
faciente e violenta queda de aspectos morais no trato da 
coisa pública. que se multiplica, despudoradamente. ante 
uma estarrecedora impunidade. 

Nv último dia 28 de maio (quinta -feira), o Secretário 
Municipal de Fazenda. o forasteiro Sr. Raul Ribciro, compa­
receu à Câmara Municipal de Nova Iguaçu, submaterrdo-se 
a uma sabatina. em sessão plenária. realizada por nossa edi­
lidade. rel:l.tivamente aos problemas econômicos e financei­
ros que envolvem a nossa municipalidade, bem como, sobre a 
arrecadação tributál'lta. Aos que compareceram nà iexpectatl­
va de auscultar (de personalidades teoricamente abalizadas) 
as nossas vic!ssitudes e viver as soluções buscadas para elas, 
voltaram decepcionados e sem quaisquer esperanças. haja 
vista que o secretário de Fazenda, por não p◊der. ante ra ­
zões inconfessáveis, ou por não saber, deixou a grande maioria 
dos questionamentos que lhe foi apresentado, sem qualquer 
resposta ou, ainda, quando a dava. tnsatisfat.ória, cau.sand.J 
espécie e motivo de risos para quem lá se encontrava. A 
rigor, o Secretã.rio Raul Ribeiro s6 respondeu com precisão a 
pergunta do Vereador Nag::1 Almawi, confessando, publica­
mente, a ilegalidade da sua c;:mdição. ao declarar que re­
cebia salários da CODENI (empresa municipal mista) , sem 
~~ c~ig~~~r,d=~~~fti~~os com os vencimentos do cargo 

Retratou-se. nessa reunião, entre o Secretário 
Ml:lnicip~l. de Fazenda ~ ~s membl"!s da Câmara Municipal, 
a_ mstab1lld~~e da adm.uustração publica iguaçuana e as or­
.g1acas cond1çoes que se estabeleceram na gestão do Sr. Paulo 
Leone Neto, que o iguaçuano terá que suportar, sem outra 
altern:3-~iva, uma vez que nenhuma atitude. até então, vem 
se_ verificando das forças da sociedade tgua~uanas, para coibir 
tais descalabros. A deSorganlzação e a irresponsabilidade 
t:_ansformaram-se em fatores característicos da admtnistra­
(}ao do Sr. Paulo IJeonei Neto, que expõe o Município de 
Nova Iguaçu a um total abandono, legando uma desastrosa 
herança (quer ni>S aspectos morais ou financeros)' a quem 
vier substituí-lo. que fatalmente se imporá um titânico tra­
balho para conse~r os vJcios e as monstruosas distorções 
que florescem cr1minosament.e nos negócios públicos igua- .. 
i~~~':ta;,m qualquer prenúncio de punibilidade aos que os • 

Para concz:etizar essa hecatombe de que vem sendo ví- ~ • 
ttma a comurudade tguaçuana com a administração Paulo 
~ne, aos 21 e longos penosos meses que faltam para o tér- 1 
mmv do seu mandato. o Presidente- da Ri?pública anuncia a 
probabilidade de prorro~ação dos mandatos dos prefeitos e 
~os vereado:es, por mais 24 meses. Nova Iguacu não rests­
t,r~. Por mals quarenta e cinco meses a essa tétrica ddença. 
Ha que _se e~contrar, com urgência, antídvtos eficazes para 
essa ep1de~1a que _vai destruindo. paulatinamente. os as­
oectos moraJS que atnda restam no trato da coisa pública. 

PAGINA 5 

HISTóRIA DE UM AMOR 
DILEAN ÓE 8. Q. IZIDORO 

Pa:ecia impo.ssivel acontecer de novo aquele estado 
de graça e dehrio, para quem havia amado e perd'.do. 
Parecia nunca mais acontecer. 

Foi então que !lUm belo dei.embto, como Q.';!em não 
quer nada, ele chegou. apenas para dar a mao, para 
ser um amigo, e !oi ficando, ficando, cada dia maia 
e mais ... 

De repente tomou conta de seu interior e !e in.s­
talo1:1 por inteiro no seu coração, fazendo-a cada d la 
senti-lo em maior proporção, enquanto a torna,ra que­
rida cada dia. mal.s. Deixou-se então leva r-se por este 
sentimento e permitir-Se novamente experimen tar a 
sensação maior de querer vlver aque~e amor. 

Era tudo tão !Indo, um sonho. parecia mágica. mas 
toda essa beleza era sempre abalada pela presença da 
verdade que insistia. em afastá- los 5em ter dó . Porém. 
essa insistência {!r,a $em sucesso. pois num piscar de 
olhos esse querer tão forte os dominava e vencia todos 
os obstáculos e n_ovamen te os en volvia, levando-os a e,s,­
quecer de q ue nao seria para sempre . E cada vez mais 
ela o querta e se senUa amada, porisso depos~tava nes­
te querer todo sentimento que conseguia reunir na­
quele seu ser Já tão cast igado e confuso ... • 

E seguiam-se os dois, ven tos fortes sopraram, 
t ransformando em t risteza o que antes era só felici­
dade. Foi então que ela sen tiu fugir · en tre seus dedos 
toda a quela miragem de a mor, e o sentiu a cada dia 
mais dfstante, não entendia por Que tanta covardia. 
Como, se um dia o ouvira dizer que o mundo poderia 
acabar só pelo fato de estare:n juntos? E lembrava-se 
ainda de ouv'.-to dizer, •·te amo", com aquela grande 
s inceridade que brllhava em seus olhos. Então parecia 
que ele .'.ie esquecera de tudo, quando se afastara para 
tão longe, que nem mesmo aquele- amor tão lindo o 
alcançava. 

Foram pe:os ares os sonhos que tiveram e ficaram 
perdidos os versos que fizeram. E aquela música? 
como ouvt-la sem lembrar? 

t , só restou mesmo esquecer mais uma vez. Afi­
nal, aquele velho coração, o que podia esperar, a não 
ser aquela antiga saudade e uma imensa vontade de 
não mais querer, de apenas ser, nada mais? 

rodas 
de 

, . 
magnes10 

polimentos, soldas, desempeno 

abertura de rodas e parafusos 

serviços para o mesmo dia 

sob nova administracão 

Sll,CA& POLIMENTOS 

Es1,add Ptu,10 Casado 314 A C.Jhtorn1a • Nov.J lgu■cu • 767 9944 

A Empresa Santo Antonio de Mineração lida., 

no ensejo dos festejos comemorativos do nosso glo­

rioso Padroeiro, saúda a data consagrada a Sanlo 

Antonio, neste 13 de junho, renovando sua fé nos 

destinos de Nova Iguaçu e sobretudo no espírito 

cristão do seu povo ordeiro e trabalhador. 

PfDRA BRITADA E DERIVADOS 

ESCRITóRIO CENTRAL E EXTRAÇÃO: 

AV. ABILIO AUGUSTO TAVORA. 3.793 

PABX - 767-6116 
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"Cl" FILATÉLICO 
ARTHUR BARROCO 

ASO XX.X UI - Nol'a Jg-ua.çu. 13/\ 1/ 198-1 - N."' J.901 

EMISSOES CUBANAS 

os Correios de Cuba colocaram em circulação, no ano 
fm cuno, as seguintes t"mlssóes: 

17 OI. 87 - XXX Aniversario da Vitória de La Plata 
05 02.87 - Strle Pinturas do Museu Nacional de Belas Artes. 
~8 03 _87 - Bloco comemorativo "X Exposição Filatélica 

Nacional". 
:e 03 87 - C<'ntcnérlo do Idioma Esperanto. 
1: 04.87 - XX A.ntversãrlo do Programa Inter-Cosmos tSé-

rte e Bloco) =• 04 87 - ~rie comemorativa ··DtA DO SELO" 
G2. 05 87 - Sér1e comemorativa '"DIAS DAS MAES" 
~• os 87 - X.XV Aniversário do ln:stltuto Cubano de Rádio 

e Televisão. 
28 os. 87 - XXX Aniversário do Combate de Uvero. 
~5 06.87 - serie "V,-le de PrehJstorla'• - Parque Bacono 

(2.• Série>. 

Os trabalho..s de impressão foram executados em papel 
cromo I couchêJ pela COPREF'IL. 

Os intE-ressndos poderão escrever para o seguinte ende­
rc~o: Empresa de Correos. Prensa y FUatella - Apartado 
;,ost&J, 10000 - Habana t - Cuba 

--O- --0- --0--
• Já está em vigor a no\'a tarifa pastal. o J>Qrtf .simp'.es 

de uma carta para todo o território nacional. passou a 
lUStar a ''bagatela'' de CZS 3,00 e o de segundo porte, pas­
!OU para CzS 4.00. O registro postal para o Brasil. passou 
para Cz$ 1s.oo. o aumento (o terceiro no ano>, foi de 507c. 
~em comentários. 

• Estão no correio da França. quinhentas e quarentá 
cartas seladas e expedidas em 1871 Ourante o cerco de 
Paris tOuerra Franco-Prussiana), naquela Cpoca foram 
enviadas cartas por balão, os chamados e conhecidos "Bal­
Jon Monte•, e também por pequenas esferas ocas de metal 
que lançadas ao rio Sena atravessariam as linhas 1.nlmlgas. 
t:ma dessas peças foi encontrada, Agora. o correio francês 
(Stá procurando os descendentes do~ destmatartos das car­
ta.5. Tumbém os filatelistas estão procurando esses descen­
dentes pois os envelopes .são valiosisslmos. 

l 
• Desejamos expressar os nossos agradecimentos à poe­

t:sa E\'a Musa 1pseudõnimo da professora Manuela Rcy CoJ­
laço, Jocutora e respon.sa\'el pelo programa "No Mundo do 
LiriSlno··, da Rádio Ipanema, do R~o de Janeiro, pelas pa­
anas amá\"eis dirigidas à nossa hurnilde pessoa. Nestes 
esse-nta .anos de Filatelia, Já fomos chamados de ··Papa da 

Filatelia··. •·ooutor em F'llatelia , ·'Prof~r em FllateJia'', 
Apóstolo da Fílateua·•. etc. etc Bem Agora ganhamos 

cutro tratamento: "Meneitrel da F.lateh:i • .•. 

• Países ou território,i. que t~m autonomia para a em '.s­
Fáo de selos po ·.ab _ 4 ·jtulo de curiosidade ai vão a.,tgu~ 
nome~: Barbuda, Benin, Burk:.ina, Kampuchea, Klribat1, Pa­
lau. Tckclau. República de Tuvalu, Repúblic.a de Vanuatu. 
Sri Lank:i, Transkel. venda Vattupu e C1ske1. 

• FRASES QIJE FICAM: - ·um polltíco só pensa na 
proxima eleição; um estadista, na próxima geração·•. -
Jamf's Freeman Cl4rke. 

-0- -O- ---o-

NOSSO E.,DEREÇO: - Caiu postal, 77.170 - CEP 26.001 
~ova l ,:uaçu - Brasil 

NEGRO ~= .. , 
EDVANDER JUNIOR - KIKO 

Negro ... 
Cmco letras perdidas na imensidão 
que é o mundo. 
Mundo ... 
Perdido r:este si-;rema solar 
que trás no seu interior várias raças. 
e uma delas é a tua, negro. 
Negro ... 
Que tanto sofre e vive forte. 
Tt1 _que vl\'es ne<,.te mundo 

r. o •eme prconce-itos. 
ln\ejo~te por ser tão forte, negro. 
~ ua ; c'e e forte- e qros a. 
T cu ~t!r tüo ca,.tigado 
continua !3empre o mesmo. 
Nunca abaixe: ~1 cabe~a. 
pois tu é.s lindo'.'! 
Branco .. 
Por que tanto preconceito? 
Será que é porque tens 
uma letra a ma,s na palavra? 

CASA 
V,ndo na Rua Comendador Soares, 51, c/2 

1uarto~. sala, copa, cozin~a. área e/tanque, depen­
dência de empregada e garagem. Quintal 

Trat.,r p/teldone 767,2725, de ,r··unda a sexta, 
feira, das 9 às 16 horas. 

CORREIO DA LAVOURA 

JERRI - Administração e 
Contabilidade 

Contabilidade - Asses~ria Fi.scat e Fínanceira -
ugahzação d, lirmas - Imposto de Renda - Seguros 

- Admini!"ração de empres.as -

AV. GOVERNA.DOR AMARAL Pl'!IXOTO, 151 - S/305 

SABADO, 13 E DOMINGO. li.o,, 19,
7 

FAROL DAS TINTAS 
VENDE S;;MPRE POR Mr ..., 

~u:oe" g PI' . , 

AI.VAIAI)~ "''A L 

TilDO Pil.!l ti-qt'IIA "'.t. 

ll'UÃ Qun."TINO BOCAIOVA, !lJ/U - ~-'"' li 
TELEFONES: 78'7-8384 e 7111-o-.o -vAÇQ 

NOVA IGC.~ÇC-a/ - n:Ltf'Ol\"I'! 768-3730 . I' , 
'~, ~ 

f:Jnerária_SMãoATRS
12

alv_ador __ tf~f "º(t ! : "~► PARQUE DOS BRINQUEDOS 
, (PRAÇA DA LIBERDADE, 84> 

ROA DOM WALMOR. 17.º - N., , .•.T/li:, ;:.; 
T.ELS.: 767-0529 E 767-ul.i 

CONVeNIOS: INPS. IPASE. Po\,c., ,,filitar, 
Corpo de Bombeiros, Casns da Banha, t'etrobrás, 
M inistério dos Transportes. Compactor, Pedreira 
Vigné S.A., Ministério do Exército. Conce:ssionãria 
d o s serviços funerários dos cemitérios públicos de: 

Nova Iguaçu 

Fábrica de Bebidas Drama ltda. 
B"EPRESENT IINTES DO CRUSH E 

GRIIPE.'l'E 

Av. Abilo Augusto Tavora, 292/302 

Tels. : 767-7209 e 767-6648 

Nova Iguaçu - Est2do do Rio de Janeiro 

linilron Serviços Eletrônicos Lida. 
ASSISTeNCIA TeCNICA AUTORIZADA 

SEMP - TOSHIBA 

~cl9.llzada em: TV, Som, Vídeo K-7. Calculaaora,i 
Eletr~:i.tcas. Vi<'Po Games, Toshtba, Sharp, Sanyo, 

Milsub:sh, Nat,onal, Phllca, Phlllps, Telelunken 

PEÇ \S ORIGL"iAIS 

Projetos, Instalação e hJanutenção de Antenas coletlva.s 

ESTR. PL1NIO CASADO, 912 - LOJA - TEL. 768-2927 
CALIFORNIA - N. IGUAÇU - EST. DO RIO 

De 2' a 6', das 9 às 1 O horas 
LIGUE-SE NO LINHA DIRETA 

Fique por dentro de tudo 
que acontece em N. Iguaçu 

LOJAS PARQUE 
<PRAÇA DA LIBERDADE. 38) 

,, .. , 

BRINQUEDOS NACIONAIS E 
ESTRANGEIROS - PAPELARIA 

ARTIGOS PARA PRESENTES 

FONES: 767-7272 E 761-7849 

J 

l ~ºílº Célio P ,nt~ !=lerei,;, 
fuutlutt 11,rnl 

i 

o •-o. '""'''!'~,i';'• '".''""'o~2 ~°'''• "":'· 

LICENÇA l>E CONSTRUÇÃO, LEGALlZAÇOES 

ro1.--ro A PREFEITURA B CARTORIOS 

DOCOME.'iTOS PAKA ESCRlTORAs 

TIPOGRAFIA 

ltiat :,.:: ~~~~~~~ =·~ 
;,~Si IMPRESSOS EM GiRAL 

Cartões - Con,-ites - Faturas - Duplicatas -
Talões de Notas Fi,cais - Impressos em Geral 
AGORA COM SERVIÇOS EM OFF-SET 

Rua Bernardino de M ello, 2175 - Centro - N. Iguaçu 
Telefone 767-7237 

HtLIO CORREDEIR.ll, SEBIISTIAO 
CORREDEIRA E ROBERTO CORREDEIBII 

(ADVOGADOS) 

(laQAI Civeis, Criminais e Tn b&1hla!&I 

&llmlnblra~o iie lmóffll 

Roa~ 53 - Loja - Tel.: 796-2781 - Meoqalts 

CONSTRUL!.R de Iguaçu Ma feriais de Construção Lida. 

PISOS - IIZULETOS - LOUÇIIS SllNlT ARIIIS E FEBRIIGENS 

EUCIITEX E DURIITEX - CANIILETES - CHAPIIS - CIILHIIS 

CIIIXII D'AGU.ll - ETERNlT E BRIISILlT - CIMENTO 

MIIDEIRIIS E FERRO 

Av. Grv. Roberto Silveira, 1500 - Tel.: 767-2755 

Nova Iguaçu - Estado do Rio de Janeiro 
f __________________ ~ 

PEDRA BRITADA E DERIVADOS 
ESCR!TóRIO CENTRAL E EXTRAÇÃO· ! 

AV. ABILIO AUGUSTO T-\VORA. 3.793 

._ __ e_rr,_,p_,e_s_a_,_ªnl•oiiiii.iiiionl;;;;;oru;;;;;· _·oiiiii.iiiide=miniiiii· ;;;;;e;;;;;ro;;;;;ç;;;õo= lld=a======:.===::=:::------___ P_AêX _ 767-6116 ---
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lrio Informal Churrascaria 
RODEIO 

BAILE DA VITORIA 

1 _ sada Milton Gonçal\·es. que estréia .nova Jdade dia 
J. me conta que o Baile da Vi\.6rla acontec~ra em altos v~os 
no d:a 10 de julho. Ela promete uma serle de 1novaçoes 
para este ano. Claro que tudo ocmbinado com Jovacy e a 
no,·a dtretori:l, Depois eu conto. 

2 - VaJ muito bem e com grande badalação a. :oja de 
-doces e salgados do Alvinho MeJlo, na Getúlio Vargas. 68. 
Muitos nomes conhecidos clrculando por lâ, no dJa-a-d!a. 

3 - Mar!az.!nba Braga, com quem falei pelo telefone, 
rstã saindo pOuco. A prograrnaçuo anda muito fracote por 
aí. Não anda acontecendo multa coisa int.eressante. sem­
ore as me.smas caras e bocas e o mesmo papo nas festas. 
,Eu não agüento mais. Ma ri azinha está certíssima em ficar 
mais tempo em sua casa. 

4 - Chama-se José Pedroso Neto o filho de car:a Mar: 
tins P.nto e José Pedroso Filho. Julia e Arnaldo, os avos 
coruja..<:. estão felicissimos. Não tive tempo de levar o meu 
atraço ainda, mas ja falei com eles pelo telefone. 

SUPER-PRODUÇAO 

Junto com as tan~ atrações para a festa Tropicálil 
87, dia 30, na Rodeio, mais alguns toques. Vejamos: Mestre­
sa'a e porta-bandeira da Mangueira, Imperatriz I..eopoldi­
n~nse, Tradição (a porta-bandeira é a. famosa. Wilmal, Im­
peri,.,. Serrano, Salgueiro, Beija-Flor. Show das Mulatas 
Nota. 10. O canto lindo de 03.rlinhos Polydoro, as músicas 
r<imânticas de Ranto Alves -acompanhado pelo órgão eletrô­
nico de Gaúcho, o samba de Jane Maria e Caboré. o show 
do Gf'upo Estrela Negra _ Depois entra o Conjunto Cs Fa­
vorltos do Samba. E no auge do show com as Alas de Baia­
nas do Salgueiro, Beija-Flor e Mangueira,. adentrará o salão 
a Baterta do Bloco Camavalesco Flor de Iguaçu. 

E seguindo o roteiro: um super-des,fiJe de fantasias de 
luxo prem.ladas no Carnaval bras1Ielro. Ufa! Uma promoção 
q~e terá. a cooroenação geral de Etevaldo Brandão. O con­
v..:te. voces sabem, com direito ao coquetel (salgadlnhos de 
"Outra Coisa~:· e caz:iapés ;:1~ Nadir de Moura Carvalho, que 
con_fecciona:a tambê.'11 o_ bo o>, os drtnques d.e Bebidas Ma­
ravilha, o Jantar com picanha com guarnição à francesa 
arroz ~ranco e molho manteiga com alho. E a part!cipaç~ 
de Ka_uer e COcawCola. Delmo FJores vai criar um visual 
mara·nlha com .sua equipe. A varanda da Rodeio será trans­
f~rmada em camarim PS!ª abrigar os quase oitenta l)arti~ 
c1pantes do show. No salao, apenas trezentos convidados. 

CORRIDA ROSTICA 
j 

• Judi~ Alves de souza em tempo de tristeza: seu Odi• 
lon nao esta nada bem de saúde. Vamos todos torcer para 
~do.stU:~.acabe bem. Odilon é figura da bem-querência de 

,• Suzete Aquino ,lá está em casa. Um movimento ctoi 
~;:r:Ui~!r ª~~!e{:ª~r~v~r~ para a querida Suzete, 

h • Dia 20. durante_a_tarde, na feijoaaa da Nova Minuano~ 
~ena~e~ aos gemm:ano.3, com direito a bolo confeccio~ 

n.uo po. Nadir de Moura Carvalho. 

• Ser· t d 1 tica Sant~ n;_\ e . omingo, às 9 borinhas, a II Corrida Rús-
lo · a d n omo - O ponto de partida da prova serã a nt de \doces e ~atg~d-1s "Outra Co~sa", na Travessa Maria­
Unha d/i~!~te~ Eur.1r,hrey Guabiraba., o proprietário, na 

TROPICA.LIA a; 

Ama~-:lªp e?Ccelente figura humana no calça.dão da A v Gov 
t., dele ~IXOto: º!· Salvad~_r Alves de Azevedo. GostO mui~ 
Model e e D. Ar ete • J?ao Alexandre e sua agênc'.a To 
Moura' ~2rdo vaEdsopor na cidade. Endereço: Av. Getullo d~ 
ta ~ • , em n Passos, n1.turalmente. • Movlmen-
Ju~ ccmHa/es.ta Des_taque Grande Rio 87/88 dia 27 de 
Moref1o~º Clá~~~u~~sc: ii~b to J; ar Ku;iak, Fernando 
tadores • Markinh r QU no sao os apresen­
lon. MÔvimento Li ~. Moura será a atfação da festa ''Tou­
ney Me vre • d.la. 2, na Rode.o. • O Marcos Sid­
carta R~nes, nosso C?nhec1do Ney' promoveu, na Churras­
ç5e.._ loc ~lo um ~esflle outono/inverno de algumas conrec• 
fa2er su~esso Ele dirige a ?YlSM Produção Artísttcas. Merece 
!~ta de .. ~ batalhador. -• Todos os convites para a 
e-ntregu no,a idade do colu.rrsta. dia 30 agora. já foram 
de.t~sté esl.as Quem quiser convite agora. terá que torcer por 

nc • o que acho um pouco dif1cil de acontecer 
HRGO~"HA 

lare!~r: c:~roe~~ndi a razão de alg~ns vereado~es desfi­
bot:a.s e Cicos Fo· anJ pelas ruas da c1d_ade, fazendo poses, 
• u.u J¼ta os Q.ue fic~;::nte do l All Baba, Que ainda tnstt-
cn:.zad~ mensa~ a seu_ ado, um agrado de dez m11 
meu Deus! A corrupçao campeia Que vergonha, 

Ili.\ D 

S'mone _G rlo ie-canl e A 
Tl!ra n l!áha: f ~-:1... Foi iareci~ Fig~elredo rumando 
~-~nç:a e.o t·1I-;ue1ro, ábõ)do fumnrdat.le.r maravUha a 
t·arr. ... ~ &. Mul~tas Hoje é dia de, g, na tarde de Feijoada. 

4 nl-a!la.s dt li.o;o Que vão !e a re9e estaques, de Ouro, onze 
PatOQu.lal ela C:Jtedral de Sant~ Ann~a~ .. D1a 21, no Salão 
ex~1:.cut.·..-a do P~'-art . Líderes oolitic no, P<>l:M:Se da nova 
~•\ndo i::,r~n~a Quem me corita ~ ~L e iz~vidados conftr-
1~~ 'l. o F!'l..nclnt_ - Anot.em o nome u area de França 

•-'.rt.n-s Uma grar..rlf' ·.c-z Vai •e" ro do artu.ta: Jakson 
iii~~~:, E(' .. ar a ..,u", &a~do pa.Jad~~

2
~~o ~~l~ ~valdo 

c::,o:~us: ºoi: ~~ddo~ Igdua~u contínua fav•ndod:u~e~~ 
r~ '.1: 5 os ommgos Fedora P· 1 
eiq\l lr r-~aB , , • d~ ~ar a Buenos _ Aires Nuz! p:fxb T~~l 
Jan.:!o tcct.; -~ df> i:r: h · Marll _Tc:,rces e a:eu Enrlque f~ste­
ll ~r celetr 1a m:~ag!f 3ir! Julho, E'm ctrimônia. reltgiosa 
No me.imo dl .... Cann,. 3 ª Pequena 7ruzada. na Lari:oa. 
oe 1 t~ e F'.Orindo Fa~~t1

51
1lvlta ~ Anton,o Carlos , ele filho 

de Julh;. E' - n I erao o seu D'a o DI 
"Uad03 . ' p~~~~e \~~h~elr.h1avini frsteJando 21 · an! ~~ 
nã.o &Oiltou do desnte q )', d:i bout.que do me.smo nome 
-ze-r o que a~ntece-u u; -~ou no Country . Não .sei di: 
P&sseana.o em tempo de t on Jr e ffu <'3('h\mbo br'tàl'!,rt) 

pressa no Cf-ntro da <'it y Muitos 

: : =12zqç :) 

nomes conhecido.; da moda circulando em São Paulo, na 
Fenit que terminou ontem à noite (sexta>. 

t'ALt~ClA 

Um dos empregados de uma madame dos ladcs dos car­
t,:rios me contou que madame está à beira da falência. E.le 
me disse: ''Ela adora aparecer em tudo que é coluna .social. 
Mas em casa falta tudo. Uma semana e.itamcs sem gás, ela 
não dá dinhe!ro para nada, só se preocupa com maqulla­
g~m e cabeleireiro". 

Cruzes. Quem diria., hein? 

IASSARELA 

o vereador Acarlsi Ribeiro anda espalhando pelos qua­
tro cantos da cidade que é o autor do projeto de construção 
da passarela sobre a Via outra, nas imediações do Km 20, 
em !rente ao CIEP de Comendador Soares. Conversei esta. 
semana com D. Rosaria Ferreira dos Santo.& Alves e ela me 
contou que as obras estão inda bem e que foi o vereador 
Mário Marque.s. sim. quem colaborou o.;m a população local 
mandando o processo para Brasília. Mário Marques, segun­
do D. Rosaria, é o único polit~co autorizado a falar a res­
peito dessa obra. Nen.'m.m outro pa~tico tem alguma co!sa 
a ver com aquela importante benfeitc.ria. D. Rosarla foi de 
casa em. casa, colégios, associações e mais e mais, a f:m de 
colher assinaturas na ocasião, ped!ndo ao Presidente Samey 
aconteclam acidentes todos os dlas. F,:,í D. Rosarla quem 
acontec:am acidentes todos os diz..s. oFi D. Rosa.ria quem 
escreveu uma carta para o P!'esidente Sarney <vi os do­
cumentos que estão com ela) e a re$pcs.t::i. \"ei.o logo a se­
gu1r. sarney encaminhou tudo ao Min!.Stro dos Transpor­
te&. que também ..respondeu imediatamente ao pedido de D. 
Rosaria. Ela me disse·: "Não vou permitir de forma alguma 
Que Aacar!si Ribeiro .se meta neste assunto. Apenas o ve­
reador Mário Marques nos auxiliou, :evando o processo para 
Brasília''. 

BINGO 

A Casa da Amizade, dJ Rotary Club, promoveu grande 
bingo, domingo passado, na Rodeio. Foi durante o almoço. 
Cinqüenta e cinco mesas (4 mil cada uma, claro, para qua­
tro pesSoas com d:re,ito a almoço e bebida) e concorrendo 
ao bingo. o vencedor do carro, um Bugre incrementado, foi 
o prôprio doador do veículo. Gentilmente, ele d o ou pela 
segunda. vez o carro. 

Papai Beto, vovó Iuda e o vovô Afüertino pa­
rabenizam sua filha e netinha pelo transcurso 
de seu quarto aniversário, rogando a Deus 
que a proteja e abençoe. 

FABIANA DA PAIXAO PINHO 
10-06-1987 

Imobiliária & Administradora 
Mello Lida. 

APRESENTA: 

TROPICALIA 87 

Dia 30 de Junho de 1987, ás 21 horas 
Atrações do mundo do samba 
Uma festa com sabor brasileiro 

Promoção: !RIO WESCHENFELDER 
lnformaçãões: 767-4662 e 767-3982 

RODOVIA PRESIDENTE OUTRA, KM 14 
N. IGUAÇU - TELS.: 767-4662 E 767-3982 

HOLLYWOOD 
DISCO CLUB 

NOVA MINUANO apresenta: 

Todos os sãbãdos, a partir das 13 horas: leijoada, 
samba & mulatas. 

Uma tarde agradável, e o m muito samba. pagode, 
mulatas e feijoada a vontade. 

Promoção: !rio e Etevaldo 

ROO. PRES. OUTRA. KM 14 - N. IGUAÇU-RJ 
TELEFONES: 767,3565 E 767-3012-

Material completo para escritório - Bobinas - Fita, 
para máquinas .. Móveis em geral - Carteiras esco­

lares - r..1áquinas de escrever e cak\·!u 

AVENIDA CARLO~ :IIARQUES ROLO, 128 A 134 
AVENIDA CORONEL FRANCISCO SOARES, 47-A 

TELEFONE 767-2233 - NOVA IGJJAÇU-RI 

Boutique 

LA STRAVAGANZIA 
A mais chique e sofisticada da ~ idade 

~-OTAVIO TARQUINIO, 209 - LOJA 202 1 

TELEFONES 767-0074 E 767-3420 

NOVA IGUAÇU - RIO DE JANEIRO 

ADMINISTRI\ÇAO DE BENS 

CO~IPRA E VENOA DE l ~lóVEIS E TERRENOS 

AV. GOV. AMARAL PEIXOTO, ~27 - Sob 233 
TEL. 767-0184 - NOVA IGUAÇU-RJ° ,,.--.._ 

Humphrey Guahiraha ,-~~-....,,.-=-===~-::===--' 

1 

TftAV. MAltlAN() OE MOUltA. 86 

NOVA tCUAÇV 



.---- ADEMAR MOSCOSO ___ _ 

COPA INCENTIVO 
Vl'lldO QUl' os problemllS da Liga de Oes.porto.s de 

NO\'.a lgua:,u. ortundo.s dos proces.,os de anuhu;ão dl' 
fleitão e- JmJ)('dimento da rtnJlzação da fasC' de dcci-
1ão do campeonato Jgua('uano dt: F'utcbOl da Segumla 
Divh:âo tcatc~orla am&dor>, o delt:gado-lnu.•r~·entor, 
AJtaJr Soares Pcre:ra Junior. rcsolwu dar os u. ti mos 
retoques na copa Incentivo e progran1ar a mencionada 
competição para ~e lnlclar no proxlmo dia 21 ~-\ cem .. 
petlção. com n mscrlc;:i.o de dez clubes da St'gunda D1-
vU:âo, esta dividida cm duas chaves, denominadas J0!-é 
Figueiredo da Cunha e Jose- dt' Souza Freitas, A e B, 
respecth·amente. Els a dh·báo: Chave A - Roeha So­
brinho, Vila São Luiz, Treze, Flamengulnho e Iguaçu&• 
no. Chabe B - OUnda. caioaba, São LOurcnc;o, Ouro 
F!llD r Sras.lJelrinho Ao campeão ~era oferecido o tro­
fcu que Ie,·a o nome do pre.--ldente da FERJ. Eduardo 
Viana, A rodada lnnugural está asslm programada; 
Chave A - Rocha Sobrinho x Vlla São Lu;z e Treze 
x FJamenguinho Folga o Iguatuano. Cha,·e B - Olin­
da x Caioaba e- São t..ourenco x Ouro Fino. Folga o 
Brasiki.rinho_ A Iniciativa foi muito boa. porque Ja 
estamo.s na metade do D.no e, por con.scgulnte. há uma 
necessidade d_a Liga de Despcrt-Os de Nova Iguaçu par­
ticipar da v 1 d a esporti\'a do Muntc:1pJo. Ai;::orA. e os 
clubes colaborarem e- não tentarem ~ re~Udos re­
cursos na Junta de Justiça Desportiva. 

FERSA),'DA: 3 .umrnos --
A mlnhs netinha Fernanda completa 3 aninhes na 

próxima quinta-feira. dla 18. Fernanda é filha de rnt­
nha e~t1mada filha Nádia Beatriz. e do genro Augu~L 
Paiva dos Santos. Para homenagear Fernanda, fiz a 
c;eguinte trova 

PtSA.\IES 

Minha netinha Fernanda 
e uma e.strela a brtlbar 
e a onda quando anda 
no !eito verde do mar·• 

vou encerrar apre!-entando meus sentimentos ao 
amigo João RU)' de Queiroz P'.nheiro, pelo passamento 
d.e sua senhor a mãe. professora Stella. ocorrido no Ul­
timo dommgo. Aprovelto o enseJo para, tambem. apre­
~entar meus pi>sames rui famíltas dos desportistas Jor­
tc Gaia e Elias Lopts de _souza Que milltaram na 
AA XV de Novembro, ex-presidentes, também falecidos. 

1 

IBC joga bem no segundo tempo mas 
não consegue derrotar o Tijuca lC 

Jogandv com a equl))C do T.ijuca Tênis Clube em seu 
giná.-:io, no último sábado. em mais uma rodada do Cam­
peonato Estadual de Basquetebol Inlanto-Juvenil o live do 
Iguaçu Basquete Clube, apesar de ter jogado muito bem na 
ttapa complementar, não evnseguiu evitar a derrota frente a 
equipe do tradicional clube carioca. per 83 a 61 Jogaram e 
marcaram para o Iguaçu Basqu:te Clube: Leonam (2), Ri­
cardo (6). omar Zé Carlos 04), Marquinbo <33) Marcelo 
121, L. Marcelo, Lula, Lauro C2) e Alldré (2) 
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Mesquita joga com ~ Fluminense neste domingo 
Na última rodada d, Ta­

<;il Rio ( 2·1 turno do c~ml­
pconato E!-t..idual), o !\h~-­
quita vai enfrentar, neste 
domingo, em partida pro­
gramada para :-cr inici,1da 
às J 5 hora!-, C"ll AlvJro 
Chaves {Laranjeira,), a 
equipe do Flummense. 

Dommgo pa!;~do. no !<'U 

Cü:npo, o Lou:adão. 1-
ncgro mc~quitense p-:rdcu 
para o 8otaíogo pela con­
tagem Cc I a O. em plrllcia 
que o ,:n1~ ,gua<;uano não 
mcreci1 !'fr derrotacl,,. eis 
o \"erdade O técnico J\n.:1• 
ni~c;;. paru o jogo dec:!e dJ• 
mingo com o tricolor t.l.1s 
Laranjeira~. de\'e comc(Jr 
.1 p.1rtida com: Ricardo Pe-

1r, \V·mdi r1cy. la.:1nho 
Joel e Valdir: f\.faniccr-1, 
Oclacir e Denibon: G1lson 
(Peninha), Loyola e E•­
que:rdinh.1. G1l~on, que não 
rclorncu na fase derrad,:irJ, 
domingo pasSJdo. e bem 
pro..-â\'c1 que não jogue com 
o Fluminense ne!).te domin­
go. N cst~ ca o, Penin h.1 
será o seu sul:stltuto. 

NOVA CIDADE DERROTOU O RUBRO 
NO EST ADIO JOAQUIM FLORES 

Com um gol assinalado 
por Malaquias, aos 25 mi­
nutos da etapa derradeira. 
cobrando fa1ta, o Nov~ Ci­
dade, de Nilópolis. derro• 
tou o Rubro pela contagem 
de J a O, em partida di!-pu­
tada domingo passado no 
Estádio Joaquim Flores, cm 
Nilópolis, pela 6 rodada do 

turno do Campeon.Jto 
Estadual da 2 Divisão -
( cate:gori..-1 profiJsional). 

O Tomazinho, no eu.­
tanto que tambtm repre•;cn­
ta a Baixada no certame, 
não foi fc:liz no Estádic Pe­
reira J nácio. em Saudade 
( municip,o de Barra ~-fdn­
!"c'.1) onde perdeu para '> Si-

de:rantim por 1 a O. Neste 
domingo. no Estádio Joa• 
quim Flores, o Tomazinho 
\'ai jogar com o Madureir~. 
a partir da!'= 15 horas. N~~­
te: me~mo horário. o Nova 
Cidade v :\ i enfrentlr a 
ec.uipe rlo Rio Branco, no 
Estádio Godofredo Cru;:, 
em Campo~. 

MIGUEL COUTO E HELlóPOLIS ABREM 
O CAMPEONA 10 DA TERCEIRA DIVISÃO 

Di,·idido em 1uatro cha:~ 
,·es, cada um cem qu.Jtro 
jogos, cc-1"1e-ça neste domin• 
go o Campeonato Estadual 
da 3·' Divisão ( categoria 
profissional}, com a reali­
zação de todo3 os jogos prc­
gramados para a 1 • rodJdJ. 

~a ch,1,·e C. que reúnl? cs 
clubes da Baixada Flumi­
nense:. e1-tão programados 
o.: segumte:s jogos; 1'11guel 
Couto , Heliópolis ( Está­
dio Jcel Pereira); Coelho 
da Rocha x Canto dri Rio 
( Estádio Jo sé Amorim): 

Tamoio x Nacional ( Xe:­
rém), e Tupy x ltaguJi -
{ Estádio Nair Ramalho). 

Todos esses jogo,; para 
a I • rodada do Campcona• 
to Estadual da 3-, Di\'hão, 
neste domingo, ~erão inicia.­
dos às 15 horas. 
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O vc"reador Lui? AnttniQ 
T eixe1ra \'ai oftre:ctt ao co­
ronel Humberto AraúJo da 
Fonseca, Comandante do 
20 Batalhão da Policia M,. 
l1tar, uma placa como agra­
decimento pe)a colaboratãc, 
deste chefe de corporação 
JO de:-porto 1guaçuano. A 
entrega da placa será feita 
no prôximo domingo. e O 
Queimados goleou o Pri­
ma\"e:ra pe:Ja contagem de. 
5 a Q. Na categona JUll>Or 
empatou com o ~tirante de 
2 a 2. • O 1090 Migud 
Couto , Canto do Rio prc­
gramado para o último do­
mingo, no Estádio Joel Pe­
reira nd.o se reali:ou per 
causa do mau tempo. O JO­
go de veterano..>. l\.1iguel 
Couto x ~langue:ira, termi­
nou empatado cm 2 a 2 
• O Heliópolis também 
nãc jogou com o América 
( :,;1), nr Estádio José d< 
Ah-arenga. pelo mesmo mo­
t ,·o: chuva. • A pelada 
que o \'o1antes ,·ai r:ali:ar 
Jd tem in~critas 15 equipes. 
~esta segunda-feira ferá 
reali.:::ada uma 1eunião na 
~ede d,1 agremiação, quan· 
do serão discutidos o regu• 
lamente e a confecção da 
tal:ela. O alnnegro ,clan­
tino espera reali:ar a prc­
moção em 1u1ho pr,:,:umo. 
(om a participação de vm:e 
equipes di\'ldidas em Ju 3 

chan~s. • O time do '\J· 
cional Je Duque ie CJx,;1~­
rnsc:nto no c..!rtame: d.1 ::,e­
gunda OiviSJO ( cat ·gor 
profiss1on.1l) "1i dó - · r 
seus jogos, quando t I v t_ · 
mando <le campo, no E'sta­
dio Ai qusto Simõe~ E po· 
falar erc !\~1c1onal. o h> ni• 
co d~1 equipe 1unior Jo \'-,. 
lantes J Akc-J. e o prer,J· 
r~1dor • f1,.ko, hL io. t.r -;- f • 
riram-~c p3r.') o rime c.n:i n· 
se. • O jogo Tomo:mho Jx 
l\l..1du--e1ra, programadr P • 
r.1 ser <.li~put<h.lo neste dn· 
011r.30. egunJo d tJ_bdJ J,:i 
"~ert..1mc no F §tad10 l°;1" 
quim f \ores pod~ str rc 
:.tdo 1·01~ (sJbado)t•~ 
Quand..., c>1.:er a, .. :no~ 
m<.1t~r1:,, I.'. ,t~, ;i !'.tndo 1 "cll 
cu11d.1 ~1 muJ.,nç.i J: \~, 
do Jº o f- umm ..... r (J 
quita.,;., • O ,·creador JI 

Jio C,ndoso '.,, ..1pr~ui:1 . 

p:rojct_o requer: .,(!o G:- .. 
de puhh..-:.1 pJ. a e \: .-.J 
R,o FC elo b,nrro · · C • 
t< • O Es,relmha, de rd" 

· Vaht '" 
hu,u. vence J O 

I f1iY 
pela conwgem J.:- 2 .J 

tt9ona C'-1:'.0hnha). 
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